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Ministério da Educação 
revê atrasos na abertura 

as aulas na Zona Norte 
O Ministério da Educação prevê que se regis- 

tem atrasos na abertura das aulas em diversas 

escolas da Região Norte devido a demoras na 

entrega de novos estabelecimentos por parte do 

Ministério do Equipamento Social. 
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cola Secundária do concelho. Segundo um balanço feito pelo 

Ministério da Educação prevêem-se 

situações de ruptura em escolas dos 
concelhos de Barcelos e Póvoa do 

Varzim, podendo também registar- 
-se um atraso na abertura das aulas 

de cerca de seis turmas do sétimo 
ano em Gaia, cujo início está pre- 
visto para fins de Outubro. 

Na origem dos atrasos está, em 
qualquer dos casos mencionados 
pelo Ministério da Educação, a 
demora na entrega de escolas por 
parte do Ministério do Equipamento 
Social. 

Caso haja atraso na entrega da 
Escola Secundária de Barcelos, o ME 
prevê que as aulas começem a fun- 
cionar provisoriamente na antiga Es- 

No Porto, onde só em Novembro 

estará pronta a Escola Secundária 
Fontes Pereira de Melo, foram cria- 

das algumas turmas com 35 alunos, 
na Escola Rodrigues de Freitas de 

Caminha e Francisco Torrinha — 
revela a nota do Ministério da 
Educação. 

No concelho da Póvoa do Varzim, 
caso o Ministério do Equipamento 

Social não entregue a tempo a Escola 
Preparatória de A-Ver-O-Mar, em 

construção há três anos, haverá no 
início do ano uma ruptura de cerca 

de 12 turmas — sublinhou ainda a 
nota divulgada pelo Ministério da 
Educação. 

  

SAN DIEGO — CALIFÓRNIA — O maior castelo de 
areia mundial levou uma semana a construir.   Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

AO ABRIGO DOS CONTRATOS DE DESENVOLVIMENTO 

Habitações têm novos preços máximos 
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    “DE NOVO MERCADO 

Ler na página 3 

BASTA BILHETE 
DE IDENTIDADE 

PARA VISITAR PAÍSES 

DO CONSELHO DA EUROPA 
Ler na página 9 

As habitações construídas ao abrigo dos Con- 
tratos de Desenvolvimento para Habitação têm, 
desde ontem, novos preços máximos de venda, de 
acordo com uma portaria publicada no «Diário da 
República». 

As habitações mais pequenas — T1 — passam a 
custar no máximo 1.200 contos e as maiores, cor- 
respondentes ao tipo 4, poderão ser vendidas por 
um preço máximo de 3.600 contos. 

Os valores para as casas de dimensão inter- 

média — T2 e T3 — são de 2.730 e 3.170 contos, 
respectivamente. 

Os novos preços de venda sofreram 

um acréscimo máximo de 46 por 
cento relativamente aos anterior- 
mente em vigor. 

O diploma fixa igualmente os 
novos custos de construção máxi- 
mos por metro quadrado de área 
bruta para cada tipologia que são os 

seguintes: 22,3 mil escudos (T1), 22 
mil escudos (T2), 21,7 mil escudos 
(T3) e 21,5 mil escudos (T4). 

Os Contratos de Desenvolvimento 
para Habitação (CDH) foram criados 
em 1974 visando promover o lan- 
camento no mercado de habitações 

Cont. na pág. 11 

  

Mais empresas 
e menos 
trabalhadores 

    
SAN SEBASTIAN — Restos calcinados de um carro da 
polícia depois da explosão de bomba que matou o 

suspeito que a estava a colocar. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»   
com salários 

em atraso 
No segundo trimestre deste ano 

aumentaram as empresas com sa- 

lários em atraso, mas diminuíram os 
trabalhadores envolvidos, relativa- 
mente ao trimestre anterior, indica 
um estudo oficial. 

À Inspecção-Geral do Trabalho 

(IGT) informa que, no segundo tri- 

mestre deste ano, foram detectadas 
em situação de incumprimento de 
diversas componentes da retribui- 

ção 782 empresas, mais 12,3 por 
cento que no trimestre anterior, en- 

volvendo um total de 34.618 traba- 
lhadores, menos 12,6 por cento que 
nos três meses precedentes 

O documento da IGT, a que a 
Agência NP teve acesso, revela ainda 

que o montante global dos salários 
em atraso ascendia, no período, a 
cerca de 9,6 milhões de contos 

menos 11,6 por cento que nos três 
meses anteriores 

As prestações sociais obrigatórias 
(Segurança Social e Fundo de: De- 
semprego) representam cerca de 
77,1 por cento do total do endivi- 

damento no segundo trimestre. 

Apesar de terem diminuído em 
28,2 por cento relativamente ao 

trimestre anterior, as remunerações 
mensais em atraso ascenderam a 
cerca de 1,5 milhões de contos, 0 
que representa 14,7 por cento do 
endividamento total 

O endividamento: médio global 
detectado foi de 40.850 escudos por 
trabalhador, a nível das remune- 
rações mensais em atraso, contra 
49.635 escudos no primeiro. tri- 
mestre deste ano 

Cont. na pág. H   LONDRES — Carro apresentado pela Ford que devera 
ser considerado o carro dos anos 90 e um aspecto do 

tablier 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»  
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ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 

UDP apresentou candidatos UMA 

CAMPANHA 
ALEGRE (IV) 

“Portugal é um País que 
todos sabem que é rico, 
povoado de gente que todos 
sabem que é pobre... 

(Eça de Queirós. Uma Cam- 
panha Alegre) 

Continua a ser “verdade! 
Continua a ser actual! Todos 
sabem que Portugal é um 
País rico em machismo, vi- 
garice, trafulhice, discus- 
sões, desentendimentos, 

- politiquices e rico em bata- 
ta...na batata, quem diria!... 

E povoado de gente que se 
queixa de que'o dinheiro não 
dá, não chega para nada, os 
comerciantes queixam-se 
porque não vendem nada, 
mas na rua, a um olhar 
distraído, apenas surgem os 
belos carros por todo o lado, 
gente bem vestida e cheiade 
dinheiro, a praça às 10 horas 
já não tem nada, os cinemas 
estão cheios, os restaurantes 
idem idem, a moda circula, 
pega e consome-se, um par 
de sapatos pode custar 4 ou 5 
contos e ninguém anda des- 
calço, nem ninguém anda 
despido, mas há um facto 
evidente...já há fome em 
Portugal! 

Tudo isto porque este País 
vive de expedientes, porque 
a pobreza se oculta misera- 
velmente e a riqueza passou 
a ser o valor nacional. Mas, 
ser rico de ideias, rico de 
criatividade ou rico em pro- 
dução, passou a ser pobreza 
mental, daí que haja uma 
grande confusão entre ri- 
queza e pobreza e daí que se 
diga que o País é rico e cheio 
de gente que todos sabem 
que é pobre! 

Riqueza e pobreza são 
valores já sem significado. A 
prova são os milhares de 

ssoas que jogam-nas lota- 
e totolotos, ou que 

esperam pelas mudanças de 
Governo para poderem en- 

fim juntar algum! 

   

Poucos percebem que a 
maior riqueza do ser huma- 
no, passa pela sua existên- 
cia. pelo espirito, que tanto 
pode ser pago em dólares 
como em pesetas, desde que 
não tenha fome! 

Luísa Lopes     

de Aveiro 
A União Democrática Popular 

apresentou os seus candidatos pelo 
círculo de Aveiro, Segundo infor- 
mação aos órgãos da comunicação 
social, a composição da lista tem a 
seguinte componente social: 50% 
de operários, 30% de empregados 
pobres, 10% de intelectuais e 10% 
são pequenos comerciantes. De 

entre estes, 70% são dirigentes de 
órgãos de trabalhadores das 
maiores empresas da região avei- 
rense. 

À lista da UDP apresenta-se como 
representante e defensora do povo 
pobre, da classe operária e de 
sectores da população descontentes 
com a actual situação e disposta, 
como se pode comprovar pela sua 
composição social, «a lutar por uma 
viragem política da situação a favor 
do povo pobre e dos explorados, 

bem como daqueles que desejam, 
efectivamente, a paz e a liberdade». 

Liberato de Almeida, um empre- 
gado de escritório, de 44 anos, 
«cabeça de lista», disse que «der- 
rotar o projecto da direita e eleger 
um deputado», são a tónica da 
campanha. «É importante», acres- 
centou «que tenhamos representa- 
ção no Parlamento. Não para di- 
zermos que somos grandes, mas 
para que a nossa voz seja ouvida». 
Em relação às Presidenciais, Libe- 
rato de Almeida disse que «o nosso 
candidato é aquele que reúna as 
condições necessárias para ser 0 
candidato dos trabalhadores». 

Vitor Gomes; funcionário público, 
naA.R.S. de Aveiro, de 33 anos, 11.º 
da lista dos elegíveis pela UDP, 
referiu-se ao «voto útil» afirmando 
que «não funciona. A UDP é contrao 
voto útil. Há um projecto que de- 

fendemos e os trabalhadores sabem 
bem qual é». Referiu ainda que «o 
escândalo dos postos médicos, com 
filas de pessoas que aguardam vez 
desde as primeiras horas da ma- 
drugada», a descentralização dos 
médicos «especialistas estão em 
Lisboa, Porto e Coimbra», e educa- 
ção «há mecanismos que impedem 
acesso à educação». 

Jorge Afonso, de 33 anos, ope- 
rário electricista e 4.º membro da 
lista da UDP, referiu-se à poluição, 
aos contratos a prazo, às regalias de 
directores de empresa que «têm au- 
tomóveis, gasolina, telefone, deslo- 
cações. São trabalhadores com es- 
tatuto próprio». 

«A UDP não está em crise, e a 
esquerda também não» — afirmou 
— «confiamos nos trabalhadores e 
na sua consciência de classe». 

FAOJ promove | 
Encontro de Animadores 
Sócio -educativos 
Com a colaboração da Delegação 

Regional de Santarém do FAQJ, este 
organismo vai realizar um Encontro 
Nacional de Animadores Sócio-edu- 
cativos que participaram em acções 
de formação para directores, ani- 

madores, monitores e ecónomos do 
Centro de Colónias de Férias, pro- 
movidas pelo FAOJ. 

Destina-se, igualmente, a candi- 
tados que tenham exercido funções 
nas acções atrás referidas no Verão 
deste ano e que estejam interessa- 

dos em dinamizar e desenvolver ao 
longo do ano as actividades nesta 

área. é 
Os canditados deverão ser selec- 

cionados, se possível, de entre as 
entidades, grupos ou associações 
culturais que promoveram neste 

Verão-centros ou colónias de férias. 
À concentração dos participantes 

será em Santarém, no dia 26 de 
Outubro, pelas 9 horas. 

Os participantes poderão per- 
noitar de 25 vara 36 em San- 
tarém, fazendo para isso um prê- 

-aviso de reserva à Delegação Re- 
gional de Santarém do FAOJ. 

Todas as despesas serão supor- 
tadas pelo FAOJ que assegurará 
alojamento, transportes e alimenta- 
ção. 

Os candidatos do distrito de 
Aveiro interessados em participar 
neste encontro devem fazer a res- 
pectiva inscrição na Delegação Re- 
gional do FAOJ, sita na Avenida 25 
de Abril, 24-/1/c até ao dia 30 de 
Setembro. 

  

INTATEL VAI TER 

CLASSES 

DE GINÁSTICA 

JUDO E NATAÇÃO 
A exemplo do que tem sucedido 

em anos anteriores, as delegações 

do INATEL e da DGD irão organizar 
na época desportiva de 1985-86 

classes de Ginástica, Judo e Natação 
para homens e senhoras. 

As inscrições, com início em 9 de 
Setembro, devem ser feitas na De- 

legação do INATEL, na Rua do 
Mercado, 91, r/c, em Aveiro. 
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BOMBEIRO FERIDO 

QUANDO ATACAVA UM FOGO 
Os bombeiros da cidade foram 

ontem chamados a intervir em fogos 

na Quinta do Loureiro (2) e em Eixo. 

O bombeiro-praça de 2.º classe, 

José Reis, quando cortava um eu- 
calipto, foi atingido pelo mesmo na 
cara tendo de ser transportado ao 

hospital onde foi suturado com sete 
pontos interiores. 

  

AMIGO LEITOR, NÃO ADOEÇA AGORA 

Médicos 
de férias... 

postos encerrados 
Se o comum dos trabalhadores tem o seu legítimo direito ao gozo 

de férias, porque não o há-de tero sr. dr. ouo posto médico? É verdade 
que esse direito é constitucional... É verdade que todos têm esse 
direito... É verdade... será (7) que a doença também tem período de 
férias? Aí a coisa muda de figura. Só para uns, claro, porque o doente 
terá de se sujeitar aos direitos dos outros (médicos) eàs consequências 
dessas férias — encerramento dos postos médicos. 

Vem isto a propósito de os doentes de S. Jacinto terem de se 
deslocar a Aveiro para serem medicamente atendidos, uma vez que o 
médico do seu posto está no gozo de merecidas férias, o que levou ao 
encerramento do posto. 

O mesmo se passa em S. Bernardo, e o mesmo já se passou em 
Esgueira, e em muitos outros postos de saúde. 

A saúde está positivamente doente neste país... 
Postos médicos há que têm apenas um clínico, e quando este está 

de férias ou adoece (sim, porque os médicos não são imunes) os postos 
encerram as suas portas com todos os inconvenientes que se sabem. 

Aqui, em Aveiro, os doentes de Cardiologia não podem marcar 
consultas nos previstos dias 1 e 30 deste mês, porque os médicos estão 
de férias... e logo em Cardiologia. Sim, porque esta coisa das doenças 
do coração têm dias marcados, podem prevêr-se, e compadecem-se 
com as férias dos srs. doutores. 

Por isso aqui fica o aviso: amigo leitor, não adoeça agora... porque 
pode correr o risco do médico que o deveria atender estar de férias... 
deixe essa doença lá para Outubro ou para Dezembro, porque nessa 
altura só se o seu distinto clínico for de férias para a Suiça... 

Arménio Bajouca 
  

  

  
BRINCANDO AOS FUTEBÓIS 

Começa a tornar-se desprestigiante para o nosso futebol o que se 
está a passar com a organização de provas oficializadas, antes do início 
dos campeonatos, como agora acontece com o Tomeio Início da 
Associação de Futebol de Aveiro. 

Depois da desistência do Estarreja, na circunstância substituído 
pelo Oliveirense, aparece agora o Anadia a abandonar a prova. 

Os clubes são multados em 5.000800, multa irrisória para a 
gravidade da'situação, e parece que os clubes se desinteressam das 
provas oficializadas pela diminuição de encargos, e até por poderem 

apresentar jogadores ainda não inscritos. Tudo bem... só que não 
está bem andar nos «futebóis» a brincar. As inscrições são para ser 
cumpridas.ou então não se fazem de ânimo leve. Se as multas forem 
mais pesadas, ou se houver uma penalização disciplinar, como há no 
caso do abandono dos campeonatos, tudo terá uma feição diferente e 
não andaremos mais a assitir a estas «brincadeiras»,     

NECROLOGIA 
CAP. JOSÉ COSTEIRA 

BARBOSA — Falecido no passado 
dia 30 de Agosto, em Dermathoí, 

Canadá, o corpo do capitão da 
Marinha Mercante, José Costeira 

Barbosa, de 50 anos, casado com 
Alzira Galante Barbosa, chegou on- 

tem, cerca das 19 horas ao aero- 
porto de Pedras Rubras. 

O extinto era natural e residente 
em S. Jacinto. O funeral realiza-se 
hoje, da Capela de S. Jacinto, onde 
será rezada missa, pelas 17 horas, 
para o cemitério local. 

Trata a Agência Capela, 
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Dia Mundial da Alfabetização 
é no próximo domingo 

A Câmara Municipal de Oliveira do Bairro e a 
Coordenação Distrital de Aveiro da Direcção-Geral 
da Educação de Adultos levam a efeito entre 7 a 15 
de Setembro uma «semana cultural» sob o lema 
«Alfabetizar para saber ser e saber participar», para 
o que contam com os apoios da comissão orga- 
nizadora de alfabetização, Direcção-Geral dos 
Desportos, Administração Regional de Saúde, 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo e Cooperativa dos 
Lavradores de Oliveira do Bairro. 

Do programa desta semana cul- 
tural destacamos: 

Dia 7, às 21 h, abertura das co- 
memorações e inauguração da ex- 
posição-feira de artesanato e de 
trajes regionais portugueses, segui- 
da de um concerto (21.30) pela 
Banda de Música da Mamarrosa. 

Dia 8, a partir das 15h, exposição- 
-feira, e às 21, actuação do Grupo 
Folclórico da Casa do Povo da Pa- 
lhaça, 

Dia 9, a partir das 15 h, conti- 

nuação da exposição-feira, e às 21, 
colóquio sobre «desenvolvimento 
infantil». 

Dia 10, às 15h, exposição-feira, e 
às 21h colóquio sobre agricultura é 
crédito agrícola. 

Dia 11 — a partir das 15h conti- 
nuação da exposição-feira, e às 21h 
encontro com as associações cul- 
turais do concelho de Oliveira do 

Bairro. 5 
Dia 12, às 15h, abertura da ex- 

posição-feira, e às 21h, exibição da 

peça «Frei Luis de Sousa», pela 
ADREP, da Palhaça. 

Dia 13, às 15h continuação da 
exposição-feira, e às 21h sarau pelo 
Grupo Coral da Tuna da Associação 
Cultural de-Salreu (Estarreja). 

Dia 14, 11 h, colóquio sobre a 
educação de adultos ea educação do 
consumidor, às 13h convívio dos 
agentes de educação de adultos do 
distrito de Aveiro e às 21h, exibição 
do conjunto infantil de acordeons de 
Oliveira do Bairro e do Rancho Fol- 
clórico «As Vindimadeiras» da Ma- 
marrosa. 

Dia 15, às 9.30h, jornada des- 
portiva no ciclo preparatório, às 15h 
«Festival de Folclore Infantil» de 
Oliveira do Bairro, e às 22h encer- 
ramento da exposição-feira de arte- 
sanato e trajes regionais, 

O Dia Mundial da Alfabetização 
comemora-se no dia 8, dia escolhido 
pela UNESCO para informar, sensi- 
bilizar e motivar a opinião pública 

para a dimensão que o alfabetismo 
ainda tem no mundo (cerca de 850 
milhões de pessoas). 

Na área da Coordenação Distrital 
de Aveiro, e nos anos compreen- 

didos entre 1980 e 1985, a fre- 
quência dos cursos de adultos foi a 
seguinte, por concelhos: Águeda 
(182), Albergaria-a-Velha (75), 
Anadia (120), Arouca (181), Aveiro 
(395), Castelo de Paiva (1), 
Estarreja (411), Feira (776), Ílhavo 
(162), Mealhada (47), Murtosa 
(247), Oliveira de Azeméis (188), 
Oliveira do Bairro (326), Ovar (286), 
S. João da Madeira (185), Sever do 
Vouga (165). Vagos (309) e Vale de 
Cambra (99). 

Segundo a DGEA o «Dia Inter- 
nacional da Alfabetização», é um dia 
em que todos nós «devemos tomar 
consciência da existência em Por- 
tugal de cerca de 2 milhões de 
pessoas que ainda não sabem ler, 
nem escrever», 

  

Urge construir 

  

O aumento de população verifica- 
do em Águeda nos últimos anos, não 
foi acompanhado pela necessária 
transformação das estruturas exis- 
tentes. Exemplo flagrante desse 
facto é aquilo que se passa todos os 
sábados no recinto onde se efectua 
mercado, mais conhecido por «pra- 
ça de Águeda». Os milhares de ha- 
bitantes da região que aí se dirigem 

para abastecerem os seus lares, são 
obrigados a fazê-lo em condições 
muito precárias. Para comprar qual- 
quer produto, é necessário saltar por 
cima de caixas de peixe, calcar peças 

de roupa, empurrar outras pessoas, 
etc., pois não há espaço para que a 
circulação dos utentes se possa 

EM PAMPILHOSA 

um novo mercado em Águeda 

fazer com as mínimas condições, 
tudo isto, devido ao facto de os 
vendedores serem obrigados a 
ocupar áreas que seriam destinadas 
à circulação. 

Para que Agueda seja digna do 
seu novo estatuto é imprescindível 
que seja construído um novo mer- 
cado. Neste sentido, no mandato 
camarário anterior, foi elaborado um 
projecto para a construção dessa 
obra importantíssima, tendo-se che- 
gado à conclusão de que seria 
desajustado à organização urbanis- 
tica da zona. O actual executivo, a 
exemplo anterior, está também sen- 
sibilizado para à necessidade urgen- 
te da construção de um novo mer- 

VIADUTO SOBRE O CAMINHO DE FERRO 
JÁ ESTÁ CONCLUÍDO 

Estão praticamente concluídas as 
obras do maior investimento já feito 
pela Câmara Municipal da Mealhada 
e que muito veio beneficiar as po- 
pulações de Pampilhosa e Canedo, 

para além de permitir o escoamento 
do tráfego vindo do sul do País para 

o interior beirão. Com a construção 
do viaduto sobre o caminho de ferro 
encerram-se duas passagens de 

nível na Linha do Norte, acabando- SIMULTANEAMENTE 
-se, assim, com os perigos que 
resultavam da sua utilização e com 
alguns desastres de graves propor- 
ções. 

A obra atingiu um valor orça- 
mental próximo dos 155 mil contos, 
tendo sido comparticipada pelo 
Fundo Especial dos Transportes 
Terrestres e pela Câmara Municipal 
da Mealhada. 

A velha Praça de Águeda já não tem capacidade para acolher os milhares de pessoas que ali se abastecem. 

cado. Segundo conseguimos apu- 
rar, uma empresa propôs à Câmara 
construir um imóvel no mesmo es- 
paço que seria ocupado pelo mer- 
cado no atrás citado projecto. Seria 
cedido ao município, em regime de 
propriedade plena, livre de encar- 
gos, um mercado com a área de 
2.400 metros quadrados, inserido 
no referido imóvel e, em contrapar- 
tida, a edilidade deveria ceder, tam- 
bém em regime de propriedade 
plena, o terreno com a área de 3000 
metros quadrados e dar autorização 
para construir numa área de cerca de 
12.000 metros quadrados. Segundo 
o ante-projecto apresentado por 
aquela firma, além do mercado, está 
prevista a construção de um con- 

NA ZONA DE ÁGUEDA 

   

junto de equipamentos urbanos, 
nomeadamente, um cinema, um 
aparthotel e um centro comercial. 

O presidente da Câmara, dr. Deniz 
de Ramos, na última reunião cama- 
rária, propôs que se considerasse de 
interesse a análise do referido pro- 
jecto, que se solicitasse aos serviços 
técnicos uma informação sobre o 
assunto, que seria, ainda, levado a 

apreciação da assembleia municipal. 
A proposta do dr. Deniz de Ramos foi 
aprovada por unanimidade, o que 
indica que, da parte da Câmara 
Municipal de Águeda existe vontade 
em modificar a situação do seu 
mercado. Esperemos que assim 
seja. 

DOIS INCÊNDIOS DEFLAGRARAM 

Cerca das 14 horas de ontem, 
deflagraram dois incêndios simulta- 
neamente na zona de Águeda, um 
em Travassô outro na Alagoa. No 
primeiro dos sinistros, foram des- 
truídas pelas chamas várias vinhas 
e, ainda, uma porção significativa de 
mato, tendo os Bombeiros Volun- 
tários de Águeda levado cerca de 

hora e meia a extinguirem o fogo. O 
incêndio na Alagoa destruiu muita 

vegetação e os elementos da cor- 
poração citada foram obrigados a 

permacerca de 1 hora no local, 
Foram utilizadas no combate aos 

dois fogos 4 viaturas e um conjunto 
de 20 homens. 
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«Tricaninhas 

de Antuã» 
(Estarreja) 
regressaram 
de Espanha 

Embaixadores discretos da ami-” 
zade, um grupo de crianças dan- 
cando em Noia (Espanha) um tes- 
temunho do sentido universalista 
das gentes do Antuã (Estarreja). 

No coração dos que os receberam 
. em terras da estranja ficou bem viva 
a imagem de um município que 
através das suas manifestações cul- 
turais, vai divulgando valores de 
tradição, dando conta do seu sentido 
de fraternidade e deixando, um pou- 
co por todo o lado, uma mensagem 
de paz e harmonia. 

A comitiva estarrejense era cons- 
tituída por cerca de 90 pessoas é 
contava com a presença da presi- 
dente da edilidade, dr.º Lourdes 
Breu, levou as danças e cantares do 
Antuã e seus trajes característicos 
até Noia onde foi recebida pelo 

presidente do «ayuntamento», 
dr. Xesus Diaz Fornas, pela respec- 
tiva veração, vindo a actuar com 
pleno êxito em duas intervenções 
nas festividades do município. Fi 
caram abertas as portas a novas 
visitas e ao intercâmbio de relações 
culturais, como balanço desta di 
gressão de Salreu (Estarreja) e do 
seu grupo «Tricaninhas do Antuã» 

Para esta visita a Espanha muito 
contribuiu a acção de Eugénio Fil- 
gueira Camãno, cidadão espanho! 
natural de Noia e casado em Salreu 

No regresso, a comitiva estarre- 
jense salientou a fidalguia da recep- 
ção dispensada pela edilidade espa- 
nhola, a que não faltou uma bela 

tourada. Cartaz inevitável de «nues- 
tros hermanos». 

  

NA LAGOA DE MELRES 

GICA conquistou 
dois títulos nacionais 
de canoagem 
"Os canoistas do Ginásio Clube de 
Águeda tiveram boa presençaf nos Il 
Campeonatos de Portugal de Canoa- 
gem, disputados, no passado fim- 
-de-semana, na Lagoa de Melres. 

Aquela colectividade aguedense 
sagrou-se campeã nacional nas ca- 
tegorias de K4 e K2 cadetes, obtendo 
resultados de destaque nas outras 
categorias. 

As tripulações campeãs nacionais 
eram constituídas por Armando Fer- 
reira e Paulo Soares (K2 cadetes), 

   

processo, o seguinte móvel: 

Aveiro, 26 de Julho de 1985. 

      

Aguardo contacto para 

side TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

O Doutor José Luis Soares Curado, Meritíssimo Juiz de 
Direito da Comarca de Aveiro — 1.º Juízo. 

Faz saber que no dia 30 de Outubro, próximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal desta Comarca, nos autos de carta precatória n.º 123/85, vinda 
do 2.º Juízo da Comarca de Águeda e extraída da Execução Sumária 
n.º 2.750, em que é exequente LENHOPLAC — Sociedade de 
Revestimentos, Ld.º, com sede em Águeda, e executada SOPLAST — 
Sociedade Transformadora de Plásticos, Ld.* com sede em Quintãs, 
Aveiro, que corre seus termos por este Tribunal, na 1.º Secção de 
processos, há-de ser posto em praça pela primeira vez para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido acima do valor indicado no 

Uma serra trifásica, referência OMES AL. 300, com motor, de cor 
verde, em bom estado de conservação. 

O Juiz'de Direito, 

a) José Luís Soares Curado 
A Escriturária, 

a) Helena Maria Barrôco 

(«Diário de Aveiro», N.º 67, de 5-9-85). 

Desejo tornar-me assinante 

do «DIARIO DE AVEIRO» 

que, acompanhados por João Fer- 
reira e Rui Bastos, conseguiram 
igualmente a obtenção do respectivo 
título nacional, 

As classificações dos canoistas 
do GICA nas restantes provas nas 
quais participaram foram as seguin- 
tes: 

K1 seniores — (1.000) — 5.º 
Eduardo Marques; Cf seniores — 
(1.000 metros) — 3.º António Hipó- 
tito. 
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Festas de Nossa Senhora da Piedade 
E, apesar de longe da terra 

natal, a passarmos com a família 
uns dias à beira-mar, mesmo 
longe, fomos abordados por 
dois espinhalenses que, casual- 
mente, encontrámos e que nos 
expressaram a mais viva repulsa 
pelo procedimento dos ele- 
mentos da ex-comissão das 
festas em honra de Nossa Se- 
nhora da Piedade. Felizmente, o 
«Diário de Coimbra» chega a 
todos os recantos do Pais e ao 
estrangeiro onde labutam espi- 
nhalenses. Desta forma, a lei- 
tura dos nossos escritos propor- 
cionam aos conterrâneos um 
acompanhamento e em cima da 
hora das atitudes inacreditáveis 
dos «patrões » do saido de festas. 

Damos, hoje, por concluída, 
a transcrição da carta do sr. José 
Catarino, respigando o excerto 

onde ele se dirige, directa e 
frontalmente (como é seu há- 
bito) ao presidente da Comissão 
e indirectamente aos outros ele- 
mentos: — «... ora o FS. (a 
abreviatura é nossa) é um es- 
pinhalense de nascimento, de 
vivência e dum bairrismo in- 
contestável, com um prestígio 
bem conhecido... por isso, eu 
(José Catarino) e certamente em 
nome de tantos e tantos espi- 
nhalenses e devotos da Santa, 
ouso apelar para o seu esclare- 
cido bom senso e mesmo para 
prestígio entre os seus pares, 
que se una a nós, se a cons- 
ciência lho ditar, obtendo-lhe o 
apoio para a causa do Calvário. 
Amigo F.S. só v. poderá con- 
tribuir para uma solução rápida, 
justa e lógica... arredando es- 
cândalos que dividam ainda 

mais a nossa terra». 
Como este extraordinário fi- 

nal, sendo de uma pessoa es- 
clarecida e inteligente como o 
José Catarino, acrescentamos 
que a opinião generalizada, 
após inquérito verbal na vila, é a 
de que todos os dinheiros esmo- 
las em nome da Virgem, devem 
ser confiadas à Comissão das 
Obras da Capela, o que está de 
acordo com as normas do direito 
civil e canónico. 

Pela nossa parte, concluímos, 
por hoje, informando os leitores 
e os espinhalenses que fotocó- 
pias integrais da carta de que 

transcrevemos algumas linhas, 
foram remetidas a diversas en- 
tidades eclesiásticas, incluindo 
o pároco de freguesia (este, leu 
o original dado pela mão do 
elemento n.º 2 da Comissão), o 

arcipreste da zona religiosa se- 
diada em Chão de Couce e 
supomos que seguiu, também, 
para o bispo da Diocese. Enfim, 
um caso que ensombra as tra- 
dicionais virtudes dos bons e 
generosos cátólicos do Espi- 
nhal, somente, porque, alguns, 
teimam em guardar um saldo 
monetário que é pertença da 

Virgem e foi dado pelos espi- 
nhalenses. 

ATENTADOS À SAÚDE 
PÚBLICA 

Inacreditável, mas. infeliz- 
mente, é verdade. Embora haja 

saneamento básico e água ao 
domicílio na vila do Espinhal, 

assistimos, perante o beneplá- 
cito das autoridades sanitárias. 

  

CRÓNICA DE MIRA : 

O campo da feira e os sanitários 

Por Aníbal Duarte de Almeida 

ao escorrer, pelas valetas, de 
toda a imundíce líquida saída, 
directamente, de algumas casas 
para a via pública. Os mosqui- 
tos, Os cheiros e a sujidade 
parecem não incomodar os mais 
responsáveis. 

Será que em vez de prevenir a 

doença; se alimentam os focos 

de epidemias? 
A quem de direito, endossa- 

mos o pedido de sanarem o 
nocivo inconveniente. 

Mário Nunes 
  

ALMALAGUÊS 
Festejos em honra 

de Nossa Senhora das Necessidades 

em Monforte 
O vizinho lugar de Monforte 

vai ter nos próximos dias 7, 8e 9 
os festejos em honra de Nossa 
Senhora das Necessidades que 
terão além doutros números o 
seguinte programa: 

“Dia 7 às 15 horas Missa 
Solene, seguindo-se leilão de 

ofertas e às 22 baile com o 
conjunto The Fillers Group. No 
dia 8 o programa é o mesmo 

com as excepções de às 8 horas 
haver alvorada e o baile ser 
abrilhantado pelo conjunto mu- 
sical J.B.L. 

No dia 9 depois de ofertas 
haverá uma tarde desportiva e 
um sorteio de prémios termi- 
nando os referidos festejos com 
um baile orientado pela apare- 
lhagem sonora Manaia. (€) 

  

Contrariamente ao que de há uns anos a esta parte vem 
acontecendo em Coimbra, relativamente à Feira dos 23 e 
Feira dos sete, em que o recinto destinado às mesmas começou 
a ser mudado daqui para acolá, num desordenamento evidente, 
com a agravante do recinto que ficou por alguns anos mas em 
vésperas de mudar de novo, ter vindo a ser cada vez menos 
recinto, porque o terreno vai sendo ocupado, e a feira quase que 
desapareceu, na plenitude do seu valor, Mira escolheu terreno 
próprio, numa zona perto do centro da vila, rodeada de pinhal e 
de milho. Pinhal que, anos atrás era terra de' cultivo, como, 
aliás, O mostram os velhos poços que ali foram abertos e que os 
pinheiros vão escondendo, já que as ancestrais noras (ou 
engenhos) de que estavam apetrechados, para o fegadio das 
culturas, perderam-se na voragem da transição da desgraça 
«arte de empobrecer alegremente». 

Ficou, ao menos, a feira de Mira, que por coincidência 
também é a Feira dos 23, mas algo falta ao recinto escolhido, 

que está num ponto central. Os sanitários, por exemplo, 
constituem uma necessidade imperiosa, pois as gentes que ali 
afluem e que vêm de vários pontos do concelho, das regiões de 
Cantanhede, de Vagos, da Mealhada, etc., vêem-se e desejam- 
se quando têm necessidade de satisfazerem as suas neces- 
sidades. Daí que os pinhais e as terras de milho à volta, sejam o 
refúgio, a solução, à velha maneira rústica das aldeias de 
Portugal, o que não nos parece condizente com a posição que a 

linda terra de Mira pretende impor a nacionais e estrangeitos, 
sob o ponto de vista turístico, e não só. Julgamos também 
indispensável a arborização do recinto, para que pessoas e 

animais, nos dias escaldantes de estio — que apertam mesmo 
em força na zona — sintam a sombra reconfortante das árvores 
amigas e bemfazeias. 

Aqui deixamos o apontamento à Câmara Municipal de 
Mira, para que o recinto da feira fique capaz, e completo.     

  

TEM SEDE EM COIMBRA E TRABALHA PARA OS MUNICÍPIOS 

Acções do CEFA 

valorizam a Administração Autárquica 
Cerca de 150 pessoas, entre funcionários e não 

funcionários, concluíram já o Curso de Adminis- 
tração Autárquica realizado pelo Centro de Estudos 
e Formação Autárquica (CEFA), sediado em Coim- 
bra, segundo revela um relatório da segunda Co- 
missão Instaladora, que agora cessou funções. 

De entre as actividades já desen- 
* volvidas pelo CEFA contam-se di- 

versas acções de aperfeiçoamento e 

formação profissional, organização 
dos serviços municipais e organi- 
zação e gestão de pessoal, entre 
outros. 

A nível da reorganização dos 
serviços municipais, o Centro de 
Estudos e Formação Autárquica 

realizou acções que abrangeram as 
câmaras municipais de Montemor- 
-o-Velho, Oliveira do Hospital e 
Estarreja. 

As acções de formação profis- 
sional, num total de 16, envolveram 
380 pessoas de 33 municípios e 
decorreram em Estarreja, Figueira da 
Foz, Almada, Guarda, Matosinhos, 
Lamego, Feira, Viseu e Abrantes. 

Criado pelo Decreto-Lei 161 / 80, 
de 28 de Maio, o Centro de Estudos e 
Formação Autárquica começou, na 

prática, «a funcionar durante o 
mandato da 2.º Comissão Instala- 
dora» — conforme refere o relatório. 

Constituída por Barbosa de Melo, 
Alves Correia, Torres Pereira, Sarai- 

va de Aguiar e Abílio Curto, aquela 
Comissão Instaladora cessou, re- 
centemente, funções. com a posse 

do Conselho Geral. 
«Tornar efectivo em Portugal o 

direito fundamental dos trabalha- 
dores autárquicos à formação pro- 

fissional adequada» foi um dos 
objectivos que a Comissão Insta- 
ladora fez por cumprir. 

CARREIRA DA COMPETÊNCIA 
E VALOR PROFISSIONAL 
Conforme acrescenta, aquele é 

um direito «durante tanto tempo & 
por tantos esquecido, com grave 
dano para aqueles — e são feliz- 

mente muitos — que querem entrar 
e singrar na carreira pela via da 
competência e do valor profissional 

e enjeitam, consequentemente, o 
compadrio, o clientelismo e o par- 
tidarismo — isto é, as usuais vias de 
ingresso e promoção dos incompe- 
tentes e oportunistas». 

«Na linha desse pensamento, o 
esforço desenvolvido de 1982 a 
1985 centrou-se principalmente no 
domínio da formação e do aper- 

feiçoamento dos trabalhadores da 
Administração Local» — sublinha o 
texto do relatório, que salienta ser 
esta uma das principais atribuições 
ou incumbências legais do CEFA. 

Nas actividades de formação 
destacam-se as sucessivas promo- 
ções do Curso de Administração 
Autárquica. 

Este curso destina-se à formação 
básica na área administrativa de 
candidatos a funcionários locais e de 
agentes já vinculados à Administra- 

ção. 

No que diz respeito às acções de 
aperfeiçoamento foram realizados 

dois cursos sobre organização 
municipal orientados pelo dr. Lino 

Netto. 
Mais recentemente o CEFA co- 

meçou a realizar, também no âmbito 
das acções de aperfeiçoamento, 
cursos de monitores. 

Os cursos visam essencialmente 
o aperfeiçoamento profissional dos 
funcionários locais no sentido de se 
tomar numa actividade permanente 
dos próprios municípios. Para que 
seja «possível aos municípios or- 
ganizar com regularidade os seus 
próprios programas de aperfeiçoa- 
mento é indispensável que, entre os 
seus funcionários, haja pessoas pe- 
dagógica e tecnicamente habilitadas 
a fazê-lo» — salienta a Comissão 
Instaladora do CEFA. Outra das 

atribuições do CEFA é a prestação 
aos municípios de serviços de as- 
sessoria técnica. 

TRABALHADORES 
DE REORGANIZAÇÃO 

DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS 

No que diz respeito à assessoria 
jurídica, o CEFA tem elaborado 

«numerosos pareceres sobre pro- 
blemas jurídicos que lhe vem sendo 
apresentados pelos municípios». 

Em matéria de organização dos 
serviços municipais o Centro de 
Estudos e Formação Autárquica já 
organizou várias acções. 

Está nesse sentido a formação de 
um núcleo de especialistas, a exe- 
cução de trabalhos de reorganização 

dos serviços municipais encomen- 
dados por municípios interessados, 
a publicação dos estudos teórico- 
-práticos realizados no CEFA e a 

ralização em Coimbra de um se- 
minário aberto a todos os munict- 
pios sobre o modo como estão 
organizados os serviços municipais 
na Alemanha Federal. 

O CEFA procedeu ainda à mon- 
tagem de um Centro de Documen- 
tação e Biblioteca a fim de possi- 

- bilitar uma informação especializada 
aos alunos, professores e funcioná- 
rios do Centro. 

Novos programas na área da 
formação e do projecto da parte 
residencial, escolar e social das 
instalações do CEFA foram promo- 
vidas pela Comissão Instaladora. 

Ainda segundo o mesmo relató- 
rio, aquela Comissão procurou 
desenvolver o intercâmbio com 
instituições estrangeiras que se 
ocupam da formação de funcioná- 
rios locais ou de alguma forma re- 
lacionados com o Poder Local. 

Novas sociedades 

comerciais na Região 

das Beiras 
Foram constituídas, recentemente, na Região das 

Beiras, as seguintes novas sociedades comerciais, com 

capital igual ou superior a cem mil escudos. 

CASA DE REPOUSO DA FIGUEIRA DA FOZ, 
LDA, — Sede: Figueira da Foz. Objecto: consiste no inter- 

namento e centro de dia para prestação de serviços médicos e 

de enfermagem a pessoas idosas. Capital: 500.000$00. 
DAMÁRCA — DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 

ALIMENTARES, LDA. — Sede: Tovim de Cima (freguesia 

de Santo António dos Olivais), concelho de Coimbra. Objecto: 
comércio por grosso e a retalho de produtos: alimentares. 
Capital: 1.000.000800. 

VIOLANTE, PIRES & SERRA, LDA. — Sede: Aldeia 
de Joanes, concelho do Fundão. Objecto: consiste no comércio 

por grosso de mobiliário e coolchoaria. Capital: 1050.000$00. 

RELECA — SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 
E REPARAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA. — Sede: Guarda. 
Objecto: representação e reparação de maquinismos eléctricos 
nomeadamente a manutenção e reparação de elevadores. 

Capital: 300.0008$00. 

OBRAS A CONCURSO NA REGIÃO DAS BEIRAS 

A Direcção das Construções Escolares do Centro abriu 
concurso público para arrematação da empreitada de cons- 
trução civil e arranjos exteriores da Escola Preparatória da 
Mealhada, distrito de Aveiro. A base de licitação é de 

150.725.600$00. 
A Câmara Municipal de Mangualde abriu concurso 

público para a empreitada de «Habitação Social — Mangualde 
IV — construção de 72 fogos na Quinta Anadia — Man- 
gualde». A base de licitação é de 158.012.304$00. 

A Câmara Municipal de Mortágua abriu concurso público 

para a empreitada de construção da passagem superior ao 

caminho de ferro Espinho — Mortágua. A base de licitação é 

de 16.554.403$00. 
A Direcção de Serviços Regionais das Construções 

Hospitalares do Centro abriu concurso público para a arre- 

matação da empreitada de «Instalações mecânicas e equi- 

pamento para a subesterilização do bloco operatório para o 

Hospital Distrital de Aveiro — bloco 7». A base de licitação é 
de 6.146.000$00. 

RESULTADOS DE CONCURSOS ANTERIORES 

À empreitada de construção civil e arranjos exteriores da 
Escola Secundária de Oliveira de Azeméis, distrito de Aveiro, 
concorreram 27 empresas. A proposta mais alta for da 
CONURIL — CONSTRUTORA DURIENSE, com 
133.698.793$00, e a mais baixa foi de CONSTRUÇÕES 
BRASÍLIA,LDA, com 87.419.871$00. 

Ao fomecimento e montagem de unidades de revelação 

automática e acessórios radiológicos destinados ao Serviço de 

Radiologia do Novo Hospital Central de Coimbra, concor- 

reram nove empresas. A proposta mais alta foi da SIEMENS, 

SARL, com 86.653.990800, e a mais baixa foi da UNIAO 
FABRIL FARMACÊUTICA, com 8.350.200$00. 

À construção do Lar Social da Arrabal concorreram 
catorze empresas. A proposta mais alta foi de REIMIDAS — 
REALIZAÇÕES IMOBILIÁRIAS,LDA, com 

40.753.924800, e a mais baixa foi de ARMINDO RO- 
DRIGUES DOS SANTOS, com 35.180.657590.     
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NTA-FEIRA, 5 SETEMBRO 1985 COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Conservatório Regional de Música 
de Viseu arranca a 21 de Outubro próximo de Sernancelhe 

Tudo se encontra preparado, para que no 
próximo dia 21 de Outubro entre em funciona- 
mento pleno, o Conservatório Regional de Música, 
Azeredo Perdigão. 

Trata-se de uma escola de ensino particular, 
que todavia será apoiada pela respectiva Direcção- 
-Geral, Fundação Calouste Gulbenkian, Próviseu, 
Governo Civil, Câmara Municipal de Viseu e outras 
entidades regionais, oficiais e particulares. 

O Conservatório Regional de 
Música Azeredo Perdigão, ficará 

precariamente instalado no segundo 
andar da Casa do Miradouro, até que 
fiquem concluídas as obras no Solar 
dos Condes de Prime na rua Direita, 
onde esta escola será definitiva- 
mente instalada. 

Retrocedendo um pouco no tem- 
po, refira-se que a criação desta 
escola de música vem preencher 

uma sentida lacuna da Beira Interior, 
onde nada existe deste género, vindo 
ao encontro de muitas personalida- 
des da região, que há muito pugna- 
vam por esta criação. 

Muito concretamente, refira-se a 
entrega à causa da dr. Élia Sobral, 
professora de música a exercer no 
Porto, onde aliás, fundou uma es- 
cola deste tipo, que desde sempre 
alimentou a esperança de um dia 
poder criar na sua terra natal, idên- 
tica estrutura. 

Aliás, aquela responsável vai para 

dois anos que entabulou conversa- 
ções com a Câmara Municipal de 
Viseu & Fundação Gulbenkian, não 
tendo podido resolver o problêma 
antes, por questões pontuais a que 

foi alheia. 
Com efeito, a dr.º Élia Sobral con- 

tactou o dr. Azeredo Perdigão para 
apoiar esta obra, mas foi por aquele 

remetida para a Câmara Municipal de 
Viseu, instituição que terá de apoiar 
legalmente, a criação da escola. 
Aliás, o alvará desta criação será 
propriedade da autarquia visiense. 

Mais recentemente e de molde a 
acelerar 0 processo, a dr.* Élia So- 
bral teve a ideia de contactor a Pró- 
viseu, conseguindo, com o apoio 
desta instituição pôr de pé, final- 
mente, todo o projecto. 

Neste momento a fase mais difícil 
está vencida. Referimo-nos ao cor- 
po docente para a escola de música 
de Viseu, que será totalmente re- 
crutado em professores-diplomados 

de Viseu, enquanto outros jovens 
também desta região se encontram a 
terminar o seu curso, 

O Conservatório Regional de Mú- 
sica vai arrancar com: dois tipos de 
cursos: normais e livres, os pri- 

meiros dos quais equiparados ao en- 
sino oficial. 

Nos cursos normais serão mi- 
nistradas aulas de piano, canto, 
violino, acústica, história da música, 
composição, bandolim, guitarra 
clássica e instrumentos de sopro. 

Quanto aos cursos livres, são os 
que têm obrigatoriedade de tre- 
quência, funcionando como uma 
forma de dinamizar a cultura, formar 
e informar o público e sobretudo 
sensibilizar para o apreço pela 

música e frequência de concertos. 
- Com efeito e como nos diz a dr.” 
Elia Sobral em conferência de 
imprensa, neste momento a escola 
de música de Viseu vai ter impor- 
tante papel na pedagogia a transmitir 
ao público, e também pela dina- 
mização do meio que se encontra 

.» bastante passivo perante realizações 
de cariz musical. Aliás, como dizia 
aquela responsável, esta atitude é de 
certa maneira compreensivel e até 
aceitável, pois ninguém pode gostar 
e apreciar 0 que não conhece, com a 
profundidade necessária; daí que 
este Conservatório se proponha ar- 

ransar, com um apoio muito forte e 
estreito da população do distrito de 
Viseu 

Os cursos normais a ministrar no 
Conservatório Regional de Música 
de Viseu, terão a duração obrigatória 
de 5 anos, com O designado curso 
geral, mais dois anos de comple- 
mentar e depois, facultativamente, 
mais dois anos de Ensino Superior a 

tirar em Lisboa ou Porto. 
A escola encontra-se neste mo- 

mento com capacidade para receber 
entre 500 a 600 alunos, abrindo as 
inscrições no próximo dia 16 e en- 

cerrando a 12 de Outubro. As aulas, 
propriamente ditas iniciarão a 21 de 
Outubro. 

Fazem parte da Direcção artística 
da escola a dr.” Elia Sobral, dr 

Santos Nunes, dr.” Licínia Horta, e 
representantes da Câmara Munici- 
pal, Governo Civil e Centro Cultural 
Distrital de Viseu. 

A Comissão Instaladora entrega 
para além daqueles elementos, a 
Próviseu e Fundação Calouste Gul- 
benkian. 

A titulo informativo podemos 
acrescentar que a jóia de inscrição 
no curso é de 2.500800, desconhe- 
cendo-se ainda a montante das pro- 
pinas. Haverá um sector de iniciação 
à música, para crianças até aos 9 
anos. 

  

Apesar de tudo o público pode beneficiar 
de importantes inovações 

Tem início hoje o 14.º Festival de Cinema da 
Figueira da Foz que, como se sabe é a mais antiga e 
renomada organização do seu género em Portugal. 

Contrariamente ao que fora anunciado o cer- 
tame, que decorrerá no Casino Peninsular, não será 
estreado pelo filme português «O Nosso Futebol», 
de Ricardo Costa, ao que parece por questões 
burocráticas. Apesar deste contratempo (e do seu 
significado) mais importante será certamente a 
recusa de apoio por parte do I.P.C. o que sucede 
pela primeira vez. 

Com um: programa recheado, 
como já tivemos oportunidade de 
referir, a organização apresenta este 
ano algumas inovações no aspecto 
formal, quese revestem de bastante 
interesse para O público. Assim, o 
Festival criou este ano condições 
especiais de participação do público, 
nomeadamente facilidades de aces- 
so às sessões e nas condições de 
estadia, mediante inscrição prévia 
através de boletins de inscrição 
editados e fornecidos pela Comissão 
Executiva do Festival». 

Este relacionamento específico do 
Festival da Figueira da Foz com o 
público é uma das mais vincadas 
características do projecto cultural 
do Festival, desde o seu início. 

Quanto aos «participantes», o 

público interessado pode usufruir 
essas regalias e facilidades inscre- 

vendo-se na categoria de «Partici- 
pante». Além das regalias conheci- 
das, os Cartões de «Participante» 
garantem ainda toda a documenta- 

ção distribuída durante o Festival, 
através da atribuição de cacifo 
própric e individual aos portadores 
de cada cartão. Por outro lado, o 
Cartão de Participante é uma das 
poucas formas de garantir os con- 
vites para as Sessões de promoção 
do Cinema Português. 

São de novo postos à venda, 
apenas durante o Festival e em 
número limitado, os «Cartões de 
Assinatura», nas modalidades 
«Para as sessões das 18 horas em 
diante» (inclusive), pelo preço de 
1.500800 e que dão acesso a 11 
sessões (preço unitário dos 
bilhetes dessas sessões: 150800); 
para as «sessões da manhã e da 

tarde» (até às 18 horas), pelo preço 
de 1200800 que dão acesso a 11 
sessões (preço médio dos 
bilhetes das sessões respectivas: 

120800). 

«Hotel e Cinema» é uma nova 
modalidade de participação no 
Festival e que interessará, sobre- 
tudo, para os residentes fora da 
Figueira da foz. Com a colaboração 
da maior parte das unidades hote- 
leiras da Figueirá da foz, e feita a 
oferta «Hotel e Cinema», nas seguin- 
tes modalidades: por um preço 
inferior aos habituais da época, o 
interessado tem acesso, durante O 
período de tempo durante o Festival 
e dormida, pequeno almoço e os 
bilhetes para as sessões que pre- 
tender, não coincidentes no horário, 
bem como à documentação distri- 
buída ao público. 

Estão previstas três modalidades 
para utilizar estas facilidades: os 
interessados que queiram utilizar 
«Cinema e Hotel» durante todo o 
Festival, têm automaticamente 
direito ao Cartão de Participante, 
com todas as regalias inerentes; há 
preços especiais para os fins-de- 
-semana; há preços especiais para 0 
prazo dos. cinco dias (9 a 13 de 
Setembro) com exclusão dos fins- 
-de-semana. 

, LEGENDAGEM DOS FILMES 

Correspondendo a uma das as- 
pirações mais frequentes manifes- 
tada pelo público, o Festival está 
envidando todos os esforços para 
aumentar o número de filmes le- 
gendados em português. Assim, só 
excepcionalmente não serão legen- 
dados ou falados em português os 
filmes das sessões das 21.30 horas 
(no Casino |), das 22 horas e das 
00.15 horas (no Casino Il). 

Tanto para satisfazer os desejos 
do público, como sobretudo para 

facilitar a introdução no circuito 
comercial português do jovem ci- 

nema independente mundial, o 
Festival, respeitadas certas condi- 

ções, decidiu apoiar a legendagem 
de alguns dos filmes da selecção 
oficial. 

Visando a criação de condições de 
contacto entre os cineastas e o 
público (e o seu desenvolvimento) o 

Festival da Figueira da Foz conti- 
nuará a privilegiar a realização dos 
debates dos filmes após a sua exi- 
bição, na presença dos realizadores, 
sempre que estes se encontrem na 
Figueira da Foz. 

  

Elevam-se a sete OS pirómanos 
detidos pela GNR de Viseu 

O Tribunal de Instrução Criminal 

de Viseu, manteve ontem as prisões 
de dois incendiários capturados no 

domingo pela GNR de Torredeita 

O primeiro indivíduo a ser detido 

(o tal que adoeceu a caminho. da 

polícia e que teve de dar entrada no 
hospital para observações...) foi 

António Ladeira Nery, quemais tarde 
denunciaria como seu cúmplice, 

José Santos. Ambos têm 49 anos, 
são agricultores e residem em; Pa- 
tada de Gonta no concelho de Ton- 
dela. 

Os referidos indivíduos, confes- 
saram já ter sido autores de 6 fogos 

postos em pinhais, nas zonas de 
Parada de Gonta, Campo de Bestei- 
ros e Botulho (Tondela) e em Real 

Farminhão (Viseu) 

Os dois incendiários confessaram 
ainda, que ateavam fogos a pedido 
dum terceiro elemento, que lhes pa- 
gava «o trabalhinho» e cuja identi- 
ficação ainda não divulgaram 

Com estas duas detenções con- 
firmadas, elevam-se a sete os deti- 
dos pela GNR de Viseu, tendo quatro 
dos incendiários ficado detidos à 
ordem do tribunal na cadeia de Vi- 
seu, enquanto três aguardam em li- 

berdade condicional o respectivo jul- 
gamento 

Com a detenção destes autores de 
fogos postos na região, a GNR de 

Viseu poderá estar no bom, cami- 

nho, no sentido de desmantelar à 
rede (já que de rede se trata efec- 

tivamente) de indivíduos que têm re- 
duzido a região de Viseu, mor: 
mente as suas florestas a cinzas. 

Autarcas 
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vão homenagear 
Aquilino Ribeiro 
Vai comemorar-se no próximo dia 

3 do corrente, o centenário do nas- 
cimento do grande mestre da lingua 

portuguesa, Aquilino Ribeiro. 
Esta efeméride vai ser assinalada 

por diversas instituições do distrito e 
também pela Câmara Municipal de 
Sernancelhe, que vai realizar uma 
homenagem ao mestre no dia 15 do 
corrente. 

A Próviseu e Museu de Grão Vas- 
co acabam de associar-se a esta 
efeméride, estando prevista a partida 
de uma comitiva de Viseu, do Largo 
de Santo Cristina, na manhã do dia 
15, que demandará Carregal, em 
Sernancelhe, local onde residiu 
Aquilino Ribeiro, e onde vai ser des- 
cerrada uma lápide em honra do es- 
critor. 

  

NA PRAÇA DA REPÚBLICA 

Folclore 
e etnografia | 
nas «Noites 

de Coimbra» 

  

Rancho Folclórico e Etnográfico de Zagalho e Vale do 
Conde: o público assistiu a uma interessante repre; 

sentação. 

A Praça da República foi, terça- 
-feira, uma vez mais animada com 
um espetáculo, integrado nas 
«Noites de Coimbra», que -desde 
Junho se tem exibido regularmente 
naquele local. 

Desta feita, foi a vez do Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Zagalho e 
Vale do Conde (Penacova) mostrar 
em Coimbra o colorido e o ambiente 
popular das suas danças, cantares e 
tradições. 

Tal como o nome do grupo indica, 
para além do clássico folclore, é 
dado especial relevo a aspectos 
etnográficos, representativos da 
região de Penacova. 

Aquele grupo presenteou o 
público com uma encenação deno- 
minada «O ciclo do linho» e um 
desfile de vários figurantes com 
trajes tradicionais e referências às 
suas ocupações 

Homem a maçar o linho, mulheres 
a tasquinhar, assedar, fiar o linho, 

estopa, ensarilhar, dabadoura e 
ainda tecedeira com a teia, foi a 
simulação do «ciclo do linho», 
apresentada durante as danças e 
cantares 

RA 

Leia, assine 

Rea 

Quanto aos trajes tradicionais e 
ocupações, foram exibidos figuran- 
tes, aos pares, de moleiros, bar- 
queiros, serradores, par que vai 
pagar a décima, par que vai vai feira, 
trabalhadores dos cereais da eira, 
romeiros, novos e forneiros da cal 

O público, que se encontra em 
número razoável, assistiu a uma 
interessante representação de 
aspectos socioculturais daquela re- 
gião, aspectos esses que directa ou 
indirectamente influem e traduzem- 
-se no folclore que é dançado 

Criado em 1979, o Rancho Fol- 
clórico e Etnográfico de Zagalho e 
Vale do Conde conta, actualmente, 
com cerca de 50 elementos e já 
realizou diversas actuações em todo 
o País. 

O grupo tem feito uma série de 
recolhas de objectos e utensílios 
populares antigos da região. Espólio 

que pode ser apreciado nas instala- 
ções do rancho. 

A criação de um museu etnográ- 

fico é uma das principais metas que 
o agrupamento pretende alcançar, a 

curto prazo. 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»  
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Cavaco Silva só quer debates 
em que esteja Almeida Santos 

Cavaco Silva reatirmou ontem não 
ter recebido convites da RTP para 
participar em debates, mas manifes- 
tou a sua disposição em estar pre- 
sente naqueles em que também es- 
tiver Almeida Santos. 

Esta posição do líder dos sociais 
democratas, que exclui «à partida a 
sua presença no debate de quinta- 
feira, em que também participam 

Alvaro Cunhal e Lucas Pires, foi 
transmitida por Cavaco Silva aos 
jornalistas antes da sessão de encer- 
ramento de um seminário do IPSD 
sobre o momento eleitoral 

«Não me dirigiram nenhum con- 
vite, nem uma palavra» — sublinhou 

Cavaco Silva, considerando que tal 

acto por parie da RTP é uma «falta de 

respeito e deselegância», «impen- 

sáveis em qualquer democracia eu- 

ropeia» pe x 

Lamentou que à RIP tenha — 
disse — o «desplante» de exigir a 

sua presença em debates para que 
— referiu — não foi convidado 

Acusou ainda o PS de, através da 
televisão, querer evitar o debate 

entre Cavaco Silva e Almeida Santos 
sobre matéria económica. 

«A televisão está contra o PSD» 
— acusou o lider social democrata, 
referindo que a RTP «dispensou» 
Mário Soares de participar nos 
debates, quando «se bem me lembro 
ele é ainda o Primeiro-Ministro» 

Quanto à reunião de terça-feira do 

Conselho de Ministros, Cavaco Silva 
acusou Alfredo Barroso, porta-voz 
do Conselho, de ter deturpado o 
combinado na reunião. 

Segundo Cavaco Silva, os minis- 
tros do PSD exigiram na reunião a 
demissão do Conselho de Gerência 
da RTP, tendo ficado combinado — 
disse — que tal posição seria re- 
terida pelo porta-voz 

TV NÃO FOI DEBATIDA 
NO ENCONTRO DE EANES 
COM PALMA CARLOS 

As queixas apresentadas por di- 
versas entidades contra a televisão 
não foram ontem abordadas durante 
uma audiência concedida por Rama- 
lho Eanes ao presidente do Conselho 
de Gerência e ao director do Centro 
Regional dos Açores da RTP 

Quem o disse foio próprio Manuel 

João da Palma Carlos, que acom- 
panhou o director do Centro Regio- 
nal Lopes Araújo, o qual fez a entrega 
ao Presidente da República de uma 
placa comemorativa do décimo ani- 
versário daquele centro. 

Palma Carlos adiantou que Rama- 
lho Eanes mostrou um profundo 
conhecimento da televisão dos 
Açores e manifestou-se interessado 
na realidade açoriana. 

Q interesse de Ramalho Eanes não 
espantou Palma Carlos, que subli- 
nhou: «foi o Presidente da República 
que lançou e construiu os alicerces 
do Centro Regional dos Açores 

quando esteve à frente da Comissão 
Administrativa da RTP. 

Lopes Araújo fez um balanço do 
trabalho do» Centro Regional dos 
Açores, focando, sobretudo, o facto 
de a RTP-Açores proporcionar o 
conhecimento das nove ilhas entre si 
e posteripr divulgação para O con- 
tinente e a sua função cultural, 

«(O Centro Regional deve muito 
aos açorianos. mas o Açores 
também devem muito à RTP» 
observou, assinalando que a RTP- 
-Açores tem contribuido para o con- 
junto do mapa-tipo da RTP 
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PORTUGUESES 

DETIDOS 

NA PRISÃO 

DE 

CARABANCHEL 

(ESPANHA) 
As autoridades consulares portu- 

guesas em Madrid estão a tentar 
averiguar a nacionalidade de 38 in- 
divíduos detidos na prisão de Ca- 
rabanchel e que afirmam serem 
portugueses. 

Os 38 indivíduos detidos num 
anexo da prisão madrilena de Ca- 
rabanchel estão na iminência de 
serem expulsos do país — disse à 
NP um informador da embaixada 
portuguesa na capital espanhola 

Trata-se de 27 cidadãos maiorese 
11 menores que têm recebido visitas 

de assistentes sociais 

O mesmo informador acrescentou 
— alguns dos detidos são de raça 
cigana e nascidos nas ex-colónias 
portuguesas. NP 

  

A Televisão tem es- 
tado, nestes últimos 

| tempos, particular- 
| mente em foco. Aliás, 
| a Televisão está sem- 
pre no centro das 
atenções gerais dado 
ser o importante 
meio de Comunica- 

| ção Social cujas po- 

| tencialidades todos 
conhecemos e sobre 
as quais não vale a 
pena estar agora a 

argumentar. 
Precisamente por- 

que assim é cons- 

titui um alvo apeteci- 
do por todos, consti- 

tui um «poder» de 
que o Poder não quer 

abrir mão. Nos quase 

trinta anos de exis- 

tência que leva em 

Portugal, nunca a Te- 

levisão deixou de es- 
tar enfeudada ao Go- 
verno, fosse ele qual 
fosse, embora os 
graus de intervenção 

governamental tives- 

sem diferido sendo 
umas vezes discre- 

tos, outras despudo- 

rados. 

Foi o orgão do re- 
gime com o inefável 

Ramiro Valadão, foi o 
porta-voz privile- 
giado da AD com o 

megalómano Proen- 

ça de Carvalho, é um 

escândalo nacional 
com o indescritível 
Manuel João da Pal- 
ma Carlos. 

Houve uma altura 
em que pareceu que a 
Televisão ia entrar 

finalmente nos carris 
e passar a desempe- 
nhar o papel que lhe 

cabe num estado de- 
mocrático e pluralis-   

ta. Foi na ocasião em 

que, salvo erro pela 

primeira e última vez 

em toda a sua exis- 
tência, teve a orien- 
tar-lhe os destinos 
um profissional de 

casa, sabido e conhe- 
cedor: Soares Louro 
que, embora militan- 

te do PS, soube dei- 
xar essa sua condição 
à porta da rua. Cus- 

tou-lhe caro tal atitu- 
de. 
Acontecem com 

esta Televisão que 
nos é imposta — e 
que, ainda por cima, 

pagamos — coisas de 
tal forma incríveis 
que, em certas ocasi- 

ões, já nem dão para 

que nos indgnemos 

com o espectáculo de 

indigência cultural 

que nos é apresenta- 

do. 
É verdade que so- 

mos um país subde- 
senvolvido ou em 
vias de desenvolvi- 
mento para os que 
quiserem (e, realmen- 

te, estamos em vias 
de desenvolvimento, 
pelo menos no que se 
refere ao desempre- 

go, salários em atra- 

so, miséria, fome, etc, 
etc, etc) mas também 
é verdade que não 

somos parvos e não 

gostamos que nos 

tratem como tal. E é 

como se o fóssemos 

que a Televisão nos 

trata em estilo de 
«para quem é qual- 

quer coisa serve». 

Os «escândalos» da 

Televisão começam a 
já não escandalizar 

ninguém de tal forma 

Política: a semana que passou 
se tornaram um há- 
bito e uma prática 

corrente. 
A subserviência da 

Televisão relativa- 
mente ao Governo de 
quem é servidora 
atenta, veneradora e 
obrigada, acaba, na- 
turalmente, por pro- 

vocar um fenómeno 
contrário, ou seja, o 

de que todos se jul- 
gam no direito de 
mandar na Televisão. 

Daí que a todo o 
momento surjam 

queixas, protestos, e 
até se tenha chegado 
ao ponto de se ver o 

Prof. Cavaco Silva a 
correr para Belém 

com videocassetes 
debaixo do braço pre- 
tendendo demons- 
trar ao Presidente da 
República o que não 
carece de demonstra- 
ção: a falta de inde- 

pendência da Televi- 

são. Mas é bom não 
esquecer que o PSD 

não está, antes pelo 

contrário, isento de 
culpas em toda esta 
situação. Também o 
PSD sempre que teve 
oportunidade inter- 

veio descaradamente 
na manipulação da 

informação televisiva 
ou será que já esque- 
ceu o «espectáculo» 

degradante que foi, 

por exemplo, a trans- 

missão das exéquias 

do malogrado Sá 

Carneiro? 
E já que falamos de 

funerais ainda há 
bem pouco assisti- 

mos assombrados na 
Televisão do reinado 
de Palma Carlos à 

| actos eleitorais que 

aberrante e indigna 
reportagem do corte- 

jo fúnebre do Prof. 
Mota Pinto. 

Os próprios traba- 
lhadores da Televisão 
têm em mais de que 

uma oportunidade 

manifestado o seu 
desacordo relativa- 
mente à orientação 
seguida. 
Tendo a desgraça 

de — à excepção das 
zonas da raia — ter- 
mos apenas uma Te- 

levisão com dois 
canais — qual deles o 
pior— servir-nos-á de 
consolação o facto de 

os avanços da tecno- 
logia dentro em pou- 
co nos permitirem o 
acesso directo às 
grandes cadeias eu- 
ropeias correndo, no 

entanto, o risco de — 
se isso é risco e não 
benefício — nos des- 
culturalizarmos e per- 

dermos alguns dos 

nossos valores. 
Para que isso não 

aconteça é preciso 

que a Televisão Por- 

tuguesa assuma de 

vez o seu papel, seja 

desgovernamentali- 
zada e abandone de- 
finitivamente os 
parâmetros por que 

se tem regido. 

Para terminar, cabe 
pôr em questão com 

que liberdade, inde- 

pendência e isenção 
seremos informados 
pela RTP para que nos 

se avizinham possa- 

mos votar conscien- 

temente. 

António M. Lopes 
Rodrigues   
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NOVAS INSTALAÇÕES 
DO INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE VILA REAL 

Um contrato para a construção das novas instalações do Instituto 
Universitário de Trás-os-Montes e Alto Douro. em Vila Real, foi ontem 

provisório. 

transmontana, 

fonte da corporação. 

desfile noctumo de viaturas.   

assinado pelo ministro da Educação João de Deus Pinheiro. 
O edifício destina-se ao ensino das ciências agrárias: cursos de 

engenharia agrícola, engenharia florestal e engenharia zootécnica 
A construção, financiada pela Holanda e pelo Governo português, 

foi adjudicada por cerca de trezentos e vinte mil contos. 
O Reitor do Instituto, Fernando Real, disse que as novas insta- 

lações vão possibilitar o funcionamento dos referidos cursos e ainda a 
implementação de linhas de investigação actualmente condicionadas ao 

O Governo holandês tem desde o início apoiado financeiramente a 
criação e desenvolvimento do Instituto de Vila Real, cuja orientação 
pedagógica e de pesquisa está ligada ao desenvolvimento da região 

BOMBEIROS COMEMORAM ANIVERSÁRIO 
APAGANDO FOGOS 

Os Bombeiros Voluntários de Lanhoso, que iniciam hoje, quinta- 
-feira, as comemorações do 81.º aniversário da corporação, têm 

acorrido a uma média diária de 10-12 incêndios em matas — informou 

Para combate às chamas, os bombeiros dispõem de 60 homens e 
11 viaturas, quatro das quais são ambulâncias. 

As comemorações incluem arraial e sessão de fogo de artifício, 
concluindo domingo com uma reuniao da Liga de Bombeiros e um 

ARMADA FRANCESA EM LISBOA 

Dois «Destroyers» da Marinha de Guerra françesa que integram as 
forças integradas no exercício naval «Ocean Safari 85», que está a 
decorrer no Atlântico, chegaram ontem ao porto de Lisboa, 

O «<Tourville» e o «Dupetti-Thqouars», com uma guarnição total de 

600 homens, vão permanecer no porto de Lisboa até ao próximo dia 8, 
podendo ser visitados pelo público,   
  

O «CASO DOPA» 

Queirós 

de Andrada fugiu 
para 0 Brasil 
Joaquim Queirós de Andrada, 

principal arguido no processo 
«DOPA», encontra-se actualmente 
no Brasil após a sua fuga em Junho 
deste ano, decorrendo diligências 
para cumprimento do mandado de 
captura — anunciou ontem a PJ. 

Uma nota da Polícia Judiciária 
hoje distribuída refere que Queirós 
de Andrada foi localizado no Brasil, 
não indicando o paradeiro, 

A PJ acrescenta igualmente que 

estão a ser feitas diligências para 
cumprimento do mandado de cap- 
tura que impende sobre o principal 
acusado no processo «DOPA» 

Uma outra nota da Polícia Judi- 
ciária ontem distribuída refere que o 

nome de Joaquim Queirós de An- 
drada foi comunicado no próprio gia 

da sua evasão, a 9 de Julho, às várias 
autoridades portuguesas e estran- 
geiras no sentido da sua detenção. 

A nota refere que 0 nome comuni- 

cado é o de Joaquim Manuel Queirós 
de Andrada Pinto e que seria com 
este nome que estaria registado nos 
computadores da Guarda Fiscal 

Durante uma'visita efectuada ter- 
ça-feira à Guarda Fiscal, um jorna- 
lista não encontrou o nome de 
Queirós de Andrada no registo de 
indivíduos sob medidas cautelares 
surgindo apenas o nome do filho do 
arguido, Manuel Queirós Andrada. 

Um jornalista da NP tentou poste- 
riormente a consulta através do 
nome Andrada Pinto, recebendo da 
Guarda Fiscal a indicação de não 

constar qualquer indivíduo com 
aquele nome no registo. — NP 

  

Portugal 
aprova 

convenção 

37 anos depois 
O Gorverno português aprovou por decreto ontem publicado 

oficialmente uma convenção internacional concluída há 37 anos 

Trata-se da convenção relativa ao reconhecimento internacional de 

direitos sobre aeranaves. documento elaborado em Genebra em Junho 

de 1948. quatro anos depois da sua adopção ter sido recomendada 
numa conferência de aviação civil internacional, realizada em Chicago. 

A: convenção agora aprovada para ratific pelo Gove 

português, estabelece as normas reconhecidas 1 acionali 

sobre direitos relativos a aeronaves, créditos execução 

arrestos. excluindo-se do seu âmbito as aeron; tilizadas nos 

serviços militares. algandegários ou de policia 

  

      

      

  
  

 



DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 5 SETEMBRO 1985 

O ESCÂNDALO DE ESPIONAGEM NA ALEMANHA FEDERAL DA 
INTERNACIONAIS 

  

Moscovo — À 
União Soviética anunciou 
ontem que «se considera- 
rá livre» para instalar sis- 
temas anti-satélite no es- 
paço se os Estados Uni- 
dos levarem por diante os 
testes com este tipo de 
armas. Há dois anos, o 
então dirigente soviético 
Yuri Andropov anunciou 
que o Kremlin ia adoptar 
uma moratória unilateral 
sobre os testes e instala- 
ção de armas anti-satélite, 
a qual se manteria em vi- 
gor enquanto as outras 
potências se abstivessem 
do mesmo. 

RIO DE JANEIRO 
— Duas coroas portugue- 
sas de ouro e dois jarrões 
de porcelana chinesa fo- 
ram ontem roubados da 
Capela de São João de 
Deus, do Hospital da Be- 
neficiência Portuguesa. 
Todos os objectos expos- 
tos na Capela deveriam 
ser em breve transferidos 
para o museu que a en- 
tidade luso-brasileira do 
Rio de Janeiro está a 
construir, mas os ladrões 
anteciparam-se, Os diri- 
gentes da Beneficiência 
Portuguesa apresentaram 
queixa à polícia, esclare- 
cendo que as coroas or- 
namentavam as imagens 
do Menino Jesus e de 
Nossa Senhora, enquanto 
os jarrões estavam sobre 
o altar. Não foi divulgado 
o valor das peças furta- 
das, mas fontes da Bene- 
ficiência Portuguesa 
disseram que elas são 
praticamente insubstituí- 
veis. 

PEQUIM — O Pri- 
meiro-Ministro espanhol, 
Filipe Gonzalez, chegou 
ontem a Pequim para uma 
visita oficial a convite do 
seu homólogo, Zhao Ziy- 
ang. Gonzalez chegou a 
Pequim mais tarde que o 
previsto, depois de forças 
de defesa iranianas terem 
impedido o seu avião de 
atravessar espaço aéreo 
iraniano, o que obrigou a 
uma escala inesperada em 
Ancara. Devido ao atraso, 
a cerimónia oficial de 
boas-vindas prevista para 
ontem à tarde em Pequim, 
foi adiada para hoje quinta- 
-feira, de manhã. Gonza- 
lez ficará na China até ao 
dia 10, data em que parte 
para uma visita ao Japão. 

TUNES — A Tuní- 
sia anunciou ontem o cor- 
te de todas as relações 
comerciais com a Líbia e 
que chamará de regresso 
os seus emigrantes na Li- 
bia. A medida foi anun- 
ciada em discurso do Pri- 
meiro-Ministro tunisino, 
Mohamed Mzali, no meio 
da tensão entre os dois 
países causada pela ex- 
pulsão de quase 30.000 
trabalhadores tunisinos da 
Líbia. Mzali disse também 
que as forças de seguran- 
ça apreenderam explosi- 
vos e detiveram líbios que 
admitiram estar a planear 

actos de desestabilizaçao 
do Governo tunisino.       

Secretária 

INTERNACIONAL 

da Presidência da República 
confessou ter espiado 

Margaret Hoecke, a secretária da 

Presidência da República Federal da 
Alemanha presa em 24 de Agosto 
por suspeita de espionagem confes- 
sou ter espiado para um serviço 
secreto do Leste — afirmou ontem a 
Agência DPA, citando «informações 
fidedignas». 

A secretária, de 49 anos, tinha 
rejeitado até agora todas as acusa- 
ções. 

«De fontes dignas de todo o 
crédito — diz a agência — a DPA 
soube que a senhora Hoecke reco- 
nheceu ter trabalhado para um ser- 
viço secreto estrangeiro, mas sem o 
identificar». 

A agência observa que, na opinião 
de especialistas, esse serviço terá 

sido o da República Democrática 
Alema. 

A secretária teve acesso a infor- 
mações reservadas sobre temas 
militares e respeitantes à defesa do 
país, além de ter participado numa 
manobra da NATO no Bunker secreto 
da Presidência. 

Segundo os dados facultados à 
DPA, a senhora Hoecker encontrou- 
-Se no princípio de Agosto em Co- 
penhaga com um «senhor Becker», 
aparentemente uma figura impor- 
tante dos serviços secretos da RDA 
qye operava em território ocidental 

A secretária recebeu do agente 
4.100 marcos, soma que escondeu 
numa caixa de cosméticos. 

Um semanário soviético publicou 
ontem a primeira referência jamais 
feita na União Soviética ao escândalo 
de espionagem na Alemanha Fede- 
ral 

A «Gazeta Literária» contém uma 
referência curta ao tema, sob a 
forma de uma caixa, numa página 

interior e com o título «Chefe da 
contra-espionagem da RFA pediu 
asilo na ADA» 

Além de dar conta do desapare- 
cimento de Hans-Joachim Tiedge, 

em 19 de Agosto, citando o jomal da 

ADA «Neves Deutschiand» o perió- 
dico soviético não acrescenta qual- 
quer comentário. NP 

  

BONA — O chanceler Helmut Kohl limpa os olhos com um lenço durante o debate 
parlamentar sobre o caso de espionagem. A seu lado Dietrich Genscher e o ministro do 

Interior Friederich Zimmermann. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Extremistas sikhs 
voltam ao ataque na India 

— APOIANTE DE GANDHI ENTRE AS VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA 
Extremistas sikhs assassinaram 

ontem um apoiante do Primeiro- 
-Ministro indiano, Rajiv Gandhi, em 
Nova Deli, e atacaram também no 
Estado do Punjab, acções que deixa- 
ram seis mortos e 15 feridos. 

Os ataques surgiram dias antes do 
início da campanha para as eleições 
no Estado do Punjab, onde a maioria 
da população é sikh, marcadas para 
25 de Setembro. Os extremistas 
sikhs pretendem a independência do 
Estado 

Três homens mataram a tiro Arjun 
Dass, membro da liderança em Nova 

Deli do Partido do Congresso (1) do 

Primeiro-Ministro, no ataque, reali- 

zado no escritório do político. Mor- 
reu ainda o guarda-costas de Dass & 
seis funcionários foram feridos a 
tiro: 

«Uma vez que um dos atacantes 
usava turbante, é muito provável que 
se tenha tratado de um ataque ex- 
tremista», afirmou o vice-comissá- 
rio da polícia de Nova Deli, Pereira 
Kamath 

Dass, de 45 anos, pertencia à 
chamada «Nova Geração» do Par- 
tido do Congresso (|) a quem Rajiv 

Gandhi está a dar uma influência 
crescente. 

Fora ainda amigo intimo de Sanjay 
Gandhi, irmão de Rajiv que morreu 

em 1980 num desastre de aviação e 
que se previa fosse o sucessor de 

Indira Gandhi, a mãe, morta o ano 
passado por extremistas sikhs 

Em Chandigarh, no Pujab, a po- 
lícia deu conta de oito ataques 

extremistas a noite passada, com 
quatro mortos e nove feridos como 

balanço. Os sikhs atacantes fizeram- 
-se transportar de motorizada em 
qualquer dos ataques, perpetrados 

em plena rua — NP   

MONS — BÉLGICA — O general Bernard Rogers, 
   
comandante supremo das tropas da NATO na Europa 

durante uma conferência de imprensa. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
  

Nova Zelândia 

pede novo 
inquérito 
sobre o caso 
«(Greenpeace» 

A polícia neo-zelandesa informou 
ontem que pressionará a França com 

vista ao início de um novo inquérito 
sobre o alegado envolvimento dos 
serviços secretos franceses no afun- 
damento do navio ecologista «Rain- 
bow Warrior», 

As autoridades da Nova Zelândia 
afirmaram que será enviado ao soli- 
citador geral um pedido que pre- 
tende conseguir ajuda da justiça 
francesa a três detectives que actual- 
mente investigam o possível envol- 
vimento de agentes secretos fran- 
ceses no caso «fireenpeace». 

O pedido pretende possibilitar que 
Allan Galbraith, chefe da equipa de 
investigação neo-zelandesa, consiga 
entrevistar três tripulantes do veleiro 
«Quvea», agora identificados como 
homens-rã dos serviços secretos 
franceses e acusados pela Nova 
Zelândia de assassínio e atentado 
bombista. 

Os detectives pretendem ainda 
avistar-se com a capitão do Exército 
francês Chistine Gabon, infiltrada na 
Organização Ecologista «Greenpea- 
ce», em Auckland, a fim de recolher 
informações sobre as actividades 
anti-nucleares do movimento. 

Entretanto o advogado dos dois 
agentes secretos franceses detidos 
na Nova Zelândia acusados de 
assassínio e sabotagem afirmou que 
estes correm 0 risco de «um julga- 
mento injusto» devido à actuação da 
polícia neo-zelandesa 

Segundo o advogado, Phillip. 
Derouin, o facto de a imprens 
francesa especular sobre a partici 
pação de agentes da França m 
afundamento do navio almirante de 
«Greenpeace», pode também in 
fluenciar negativamente o julgamen 
to dos dois franceses. Dominigu 
Prieur e Alain Mafart. 

Deroiun apelou, terça-feira, atra 
vés da Rádio Nacional, à solidarie 

dades dos franceses com os seu 
compatriotas. 

«Ambos foram acusados de cri 
minosos e agentes incompetentes 
mas não são nem uma coisa nem 
outra», disse Derouin referindo-sr 
às acusações que Prieur e Mafart 
que se fizeram passar por um casa 
suíço, enfrentam de ter colocado as 
minas que afundaram o «Rainboy, 
Warrior» matando um dos seus 
tripulantes. 

Agentes norte-americanos inves 
tigam também, a pedido das auto 
ridades neo-zelandesas, um possí 
vel envolvimento de uma francesa 
relacionada com Christine Cabon € 
que se deslocou em Abril a Nove 
Zelândia com um passaporte false 
passado em nome de Frederique Voí 

Lieu. 
Um porta-voz da polícia neo-ze 

landesa referiu que Von Lieu fo 

posteriormente identificada come 
membro dos serviços militares fran 
ceses e saber-se ainda que ter 

amigos nos EUA, na área de Sa 

Francisco. — NP 

    

Abandonadas as buscas 
para encontrar expedição no Zaire 

Os esforços para encontrarem os 
elementos de uma expedição que se 
propunha descer o Rio Zaire foram 

dados por terminados na terça-feira 

— soube-se ontem em Kinshasa 
Os soldados franceses que cola- 

boraram nas buscas encontram-se 
já na capital zairense, a fim de re- 
gressaram a Bangui (República 

Centro-Africana), onde estão esta- 

  

  

   

cionados 
À expedição era composta por 

sete elementos — o português 
Nélson Bastos, um belga e cinco 
franceses — e propunna-se descer o 

Rio Zaire ao longo de 4.000 quiló- 
metros, entre o Lago Tanganica e o 
Oceano Atlântico 

O grupo foi visto pela última vez a 
8 de Agosto, perto dos rápidos de 

Inga, a cerca de 400 quilómetros da 
capital zairense, Os dois barcos de 
borracha que estavam a utilizar fo- 

ram encontrados, um bastante bas- 
tante danificado e o outro intacto 

Apenas um corpo foi encontrado 

DONT is Do RES SUPLE OR IE Ra TR 

Doro o 

belga Guy Co g 
a autóps iu que 

morte se deveu a afogamento NP 

o do 
Agosto. 
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EE ÂMBIOS it ISA 
PREVISÃO PARA HOJE — Continuação do tempo quente com céu geralmente 
limpo: Vento fraco, soprando moderado de norte na faixa costeira ocidental 
durante a tarde. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (29/13) — Viana do Castelo (31/13) — Vila Real (32/14) — 
Porto (27/12) — Penhas Douradas (—/12) — Coimbra (32/14) — Cabo 
Carvoeiro (20/17) — Castelo Branco (34/18) — Portalegre (34/20) — Lisboa 

(32/17) — Évora (35/15) — Beja (36/13) — Faro (28/21) — Sagres (24/16) 
— Ponta Delgada (26/21) — Funchal (27/22). 

SOL — Nascimento às 7,05. Qcaso às 20,09. 
LUA — Quarto Minguante em 7/9 às 12, 16 horas. Bom tempo. Lua Nova — 
às 19,20 horas do dia 14/9. Bom tempo. Quarto Crescente — em 21/9 às 
11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia às 00.08 horas do dia 29/9. Tempo 
incerto 
MARES — 
(Porto de Aveiro) — Hoje — Preia-Mar às 6,19.€ 18.34. 
Baixa-Mar às 12,04. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7,03 € 19:21. 

Baixa-Mar às 13,04 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 
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AVEIRO — “Aveirense 
(23848) — « Reacção em Ca- 
deia». As 21.30. Maiores de 12 
anos. 

Avenida (23343) — «Fogo no 

Rabo». As 21.30. Interito a 
Menores 13-anos 
Estúdio 2002 (21152) — 
«Yentl.. As 16 e 21.45. 
Maiores de 12 anos. 
Estúdio oita (29249) — «Os 
Gangsters Malandros». Às 

FARMÁCIAS 

17.30 e 21.30. Maiores de 12 
anos. 

ÁGUEDA — S. Pedro 
(62837) — «Os Cavalos de 
Valdez». Às 21,30, Interdito a 
Menores de 13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini (64457) — 
«Um Amor na Alemanha». Às 
15.30 e 21.45. Maiores de 16 
anos. 
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AVEIRO — Higiene, R. Vis- 
conde Almeida Eça (22680) e 
Simões, Eixo (931 14). 

ÁGUEDA — Amaral 
(63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira 
(521160). 

ANADIA — Oscar Alvim 
(52607) e Bastos, Sangalhos. 

AROUCA — Gomes de Pi- 
nho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — 
Central (65310). 

ESPINHO — Grande Far- 
mácia (720092), 

ESTARREJA — 

(42255). 
Leite 

FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (23930) e 
Ribau, Gafanha da Encamação 
(28331). 

MEALHADA — Brandão, 
Suc. (22038) e Nova (93106). 

MURTOSA — Santos Leite 
(46286). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Gomes da Costa (62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal (741303). 

OVAR — Lamy e Lopes Ro- 
drigues, Válega (53364). 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
Estação (23350). 

VALE DE CAMBRA — Tej- 
xeira da Silva (42114) 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Feira de Santa Luzia (Baroouço, Mealhada). Festas Setembrinas 

(Vale de Cambra) 

qi go SADIO ei TA 

  

   

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos azia 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náulragos 22333-25122 

entro Hospitalar Aveiro-Sul 25006778 
mania do Porto 23657-29648 

23056 
auarça Fiscal 21638 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP catar 

ços Municipalizados 22631-23055 

E IO DE AVEIRO» 24601 
ursme 2368 

AGUEDA 

Jomberros Voluntarios..: 62591 
tospital 
spp 
3NR 62 

jerviços Municipalizados (Avanas) 62229 
delegação do =Diário de Aveiro: 63880 

    

OVAR-— (056) 
Bombeiros Voluntários « DRE 
Hospital S2133/4/5A 
EDP... . SPO4TA 
GNR 52629 
PSP s2gex 
Serviços Municipalizados 5290 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários xsecrero BENZ 
Hospital 2133/46 
EDP B4151/ 
Serviços Municipalizados 62762 

GNR 525%; 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital 

EDP 
GNA 
PSP 

Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bomoeiros Jur22-32187 
GNR 32451 
PSP 32022 

R.C.€. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBI 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15-— Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
5.00 — Noticiário 

15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.M) — Ponto Final 

      

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 4/9/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

Africa do Sul .......... eee Rad mc 45565 51865 
Alemanha Ocidental ................. Deutschemark s8$90 60800 
Austria E enc Xelim .. B$30 Bss0 
Bélgica Franco 28748 289: 

Brasil Cruzeiro $010 $020 
Canadá notas de 1 e2 Dólar 122830 124830 
Canadá notas maiores ... Dólar 122580 124880 

* Dinamarca Coroa 16825 16565 
Espanha «. Peseta 3954 15074 
EUA notasde je? noso Dólar 168$50 170850 
E.U.A, notas-maiores eoveceso, DÓlar 169800 171800 
Finlândia ...... Markka 27885 28545 

França Franco 19830 20$00 

Holanda . seo: FlOFIM 52835 53835 
Irlanda ...... Libra... 184825 188$25 

Itália Lira soso $090 
Japão é léne $677 $712 

Noruega a Coroa 20810 20$60 
Reino Unido Libra... 230895 234895 
Suécia « COND. 19890 20850 

Suiça Franco 71855 72865 
Venezuela Bolivar 9$65 10$65 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 

  

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 67 

1 2:54 5 67.890 

1
 

  

lo 
HORIZONTAIS: 1 — Antes de Cristo (abrev.); simb. quim. do alumínio; 
aros. 2 — Pão embebido em-liquido (pl.); dinheiro. 3 — Fronteira; 
cidade de Itália. 4 — Alisados. 5 — Nome de mulher; caule; relação. 6 
— Ilha de Cabo Verde; idolatras; cachaça de mau gosto. 7 — Açúcarem 
ponto de rebuçado, 8 — Íntimos; rasgada. 9 — Nome de homem: 

suprime. 10 — Contrária; nota musical; flatulência. 
VERTICAIS: 1 — Estas; ides: americio (símb. quim.) 2— Coloras; em 
cima, 3 — Pai; lodo. 4 — Nesse lugar; ligar; sufixo que designa 
profissão. 5 — Pega; conjunto de ramos; o que soa aos ouvidos. 6 — 
Pátria; sobem: senhor. 7 — Letra grega; porção; sufixo que designa 
nacionalidade. 8 — Estima; prefixo que designa alto. 9 — Folhoso; 
barrela. 10 — Que; nota musical; também.     (Ver solução noutra página desta edição) 
  

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos — «As Aven- 
turas de Marco Polo» 

18.35 — Notícias 

18.50 — Desporto 
19.15 — Mulheres no Mundo 

— Japão 

O Livro Grande de 
Petete — «Cavaleiros 
Medievais» 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 

20.35 — Louco Amor 
21.40 — Informação Especial 

22.40 — A Bela Otero — Para 

a Bela Otero abrem-se 
as portas da América. 
Com o sucesso, Caro- 
lina tem também o 

19.55 — 

grande amor da sua 
vida: Jurgens, o seu 
empresário. 

23.45 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Anima- 

dos: «Recruta Bai- 

  

ley> 

20.00 — Conheça Melhor — 
«A Austria» 

20.30 — O Misterioso Dr. 
Cornélius — Andrée 
vai falar com Isidora e 
juntas vão à um hos- 
pício para falar com 
Barruch. 

21.35 — Encontros Com... 

— Elvira Archer in- 
terpreta «lieder» e 
canções de Vianna da 
Motta, acompanhada 
ao piano por João 
Paulo Santos. 

22.3) — Jornal da Noite 

AMANHA 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 

12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 

13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — Animação — 
«Frank Tashlin ani- 
mador» —Um bom 
exemplo da capacida- 
de imaginativa de 
Frank Tashlin é dado 
no desenho animado 
«Porky's Poultry 
Plant». 

18.35 — Notícias 
18.50 — Documentário Urti 

— «Rafael» — 1.º 
parte. 

19.55 — O Livro Grande de 
Petete — «O Cão». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.25 — Som Directo — Com 

  

Jorge Fernando e 
Alexandra 

22.30 — A Vida de Jesse 
Owens — As inves- 
tigações de Lew Gil- 
bert sobre a vida de 
Jesse Owens estão 
concluídas e o juiz 
reage de forma favo- 
rável. 

23.30 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados 
20.05 — Recordações — 

Sheila recebe a notí- 
cia da morte de Willy 
quando estava a pre- 
parar a festa dos se- 
tenta anos de Lizzy. 

21.00 — Directo/2 — Ensino 
e divulgação da mú- 
sica erudita em Portu- 
gal, 

22.30 — Jornal da Noite 

Efemérides: o que tem EO IS O a 5 de Setembro 
1981 — É assassinado o procurador-geral do Irão. 
1982 — O Governo de Israel decide autorizar a cons- 

Principais acontecimentos verificados no dia 5 
de Setembro: 

1590 — O duque de Parma força o rei de França, 
Henrique IV, a levantar o cerco de Paris. 

1658 — Os holandeses tomam Jaffnaptam, última pos- 
sessão portuguesa no Ceilão. 

1658 — O czar russo Pedro, O Grande, lança um imposto 
sobre as barbas. 

1778 — A Turquia declara guerra à França. 
1860 — A Grã-Bretanha, Áustria, França, Prússia, 

Rússia e Turquia assinam um tratado para res- 
taurar a ordem na Síria, após um massacre dos 
cristãos pelos drusos. 

1864 — Forças da Inglaterra, França e Alemanha atacam 
Schimonoseko, no Japão, como represália por 
este país ter fechado os portos e expulsado 
estrangeiros. 

1902 — A Inglaterra e o Japão assinam um tratado 
comercial. 

1905 — E assinado o tratado de Portsmouth (Estados 
Unidos), que põe termo à guerra russo-japonesa. 

1920 — E proclamado o estado de sítio em Lourenço 
Marques (Moçambique), em consequência de 
movimentos grevistas. 

1930 — José Uruburo torna-se presidente da Argentina 
1939 — Os Estados Unidos declaram-se neutrais no 

começo da Segunda Guerra Mundial, 
1944 — Bruxelas é libertada pelos aliados, no decorrer 

da Segunda Guerra Mundial 
1960 — Kasavubu, Presidente do Congo, demite Patrice 

Lumumba. formando Joseph [leo um novo 
gabinete. 

1964 — Um tufão mata mais de 700 pessoas na China 
Continental, 
O gmpo palestiniano «Setembro Negro» leva a 
efeito um ataque terrorista no decurso das 
Olimpiadas de Munique, matando 11 atletas de 
Israel 

1972 — 

trução de três novos colonatos na margem 
ocidental, ocupada, do Jordão. 

1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares, que se 
encontrava na Tanzânia a participar numa 
reunião da Internacional Socialista e dos países 
da «Linha da Frente», debateu com o Presidente 
Nyerere a situação de quatro portugueses, guias 
de caça ao serviço de uma empresa norte- 
-americana, presos elas forças de segurança 
daquele país africano. 

O secretário-geral adjunto da ONU, Rafeudin 
Ahmed, conferenciou com o ministro português 
dos Negócios estrangeiros sobre o problema de 
Timor-Leste. Em conferência de imprensa, a 
direcção da FRETILIN disse concordar com o 
adiamento para 1985 da discussão. 

uma vez que o Governo sobre Timor-Leste, 
na ONU. 

  

português tinha já tomado uma decisão nesse 
sentido. 

O «Diário da República» publicou a Lei-Quadro 
do Serviço de Informações da República. 
As eleições gerais no Canadá foram ganhas pelo 

Partido Conservador (na oposição). que venceu 

os liberais por grande maioria. 
Cerca de cem habitantes de um bairro de lata 
assaltaram um supermercado perto do Recife, 
Brasil, apoderando-se de toda a comida. Devido 
à fome, têm-se registado frequentes assaltos a 
supermercados. 

Este é o duocentésimo quadragésimo oitavo dia do 
ano. Faltam 117 dias para o termo de 1985, 

Pensamento do dia: «De 

possivel, o que nos resta, r 
a verdade 
=1930). 

  

pois de eliminarmos o im 

que seja improvável, deve ser 
Sir Arthur Conan Doyle, escritor escocês (1859-  



DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, SSETEMBRO 1985 GERAL 

  

9 

Há 10 mil metalúrgicos com salários em atraso 
— SEGUNDO DIRIGENTE SINDICAL 

Cerca de 10 mil trabalhadores do 
sector da metalurgia estão com sa- 
lários em atraso no distrito de 
Lisboa, sendo-lhes devidos três mi- 
lhões de contos — disse ontem um 
dirigente sindical. 

Uma delegação de quatro diri- 
gentes do Sindicato dos Trabalha- 
dores da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica do distrito de Lis- 

Almeida e 

boa & três representantes de traba- 
lhadores de empresas entregaram 
ontem na Presidência da República 
documentação sobre a situação no 

sector, que afirmam ser «dramáti- 
ca». 

A delegação não chegou a ser 
formalmente recebida por nenhum 
assessor do Presidente da Repú- 

Costa 

blica, pois a audiência «não teria 
sido formalizada nos devidos ter- 
mos» — disse uma fonte de Belém. 

«No entanto, a documentação 
foi recebida e será canalizada para os 
serviços respectivos» — adiantou a 
mesma fonte. 

O dirigente sindical David Castro 
disse que a situação no sector «é 

caótica» no distrito de Lisboa, de- 
signadamente nos subsectores da 
metalomecânica pesada e indústrias 
naval € automóvel. 

David Castro considerou que a po- 
lítica governamental e empresarial 
seguida nos últimos anos, é a res- 
ponsável pela situação no sector. 

Salientou ainda que «não há jus- 
tificação» para os' despedimentos 

reuniu com ministros sul-coreanos 
O governador de Macau, Almeida 

e Costa, de férias na Coreia do Sul, 
teve ontem um encontro com o 
ministro do Comércio e Indústria, 
depois de na véspera ter sido re- 
cebido pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

Além dos encontros com os dois 
ministros, o governador de Macau, 

que concluiu hoje, quinta-feira, o seu 
período de férias, tem contactado 
com responsáveis da indústria do 
país e visitou unidades de constru- 
ção naval, siderurgia, indústria auto- 
móvel, electrónica e construção 
civil. 

A balança comercial entre Macau 
e a Coreia do Sul é nitidamente 

favorável àquele país, que exportou 
para o territóriosob administração 
portuguesa, nos primeiros cinco 
meses deste ano, mais de 25 mi- 
lhões de patacas em produtos (cerca 
de meio milhão de contos), ao passo 
que Macau exportou para a Coreia do 
Sul, no mesmo período, somente 
seis mil patacas (120 contos). 

A situação reflecte um agrava- 
mento em relação a idêntico período 

do ano passado, quando as expor- 
tações sul-coreanas foram de 20 

milhões de patacas. O valor das 
exportações de Macau sofreu em 

contrapartida um decréscimo de 
quatro mil patacas. 

  

Basta bilhete de identidade 
para visitar países do Conselho da Europa 

Os portugueses que visitarem os 
países membros do Conselho da 

Europa para estadias inferiores a três 
meses podem utilizar apenas 0 bi- 
lhete de identidade nacional ou o 
passaporte caducado há menos de 
cinco anos. 

Portugal entregou em Junho do 
ano passado ao Conselho da Europa 
0 instrumento de ratificação do 

acordo europeu sobre o regime de 
circulação de pessoas entre os 
países membros, 

Assinaram o acordo, além de 
Portugal, a Austria, Bélgica, França, 
República Federal da Alemanha, 
Grécia, Itália, Luxemburgo, Malta, 
Países Baixos, Espanha, Suíça e 
Turquia. 

O passaporte válido e o visto 

poderão ser exigidos para todas as 
estadas com duração superior ou 
para qualquer entrada no território 
de outra parte, tendo em vista o exer- 

cício de uma actividade lucrativa. 
O acordo não interfere nas dispo- 

sições das legislações nacionais, 
dos tratados, convenções ou acor- 
dos bilaterais ou multilaterais que 
estejam ou venham a estar em vigor 

e em virtude dos quais poderão ser 
aplicadas medidas mais favoráveis 
aos naturais de uma ou de várias 
outras partes contratantes relativa- 
mente à travessia da fronteira. 

Cada país reserva-se o direito de 
recusar 0 acesso ou à permanência 
no seu território aos naturais de 
outra parte que considere indese- 
jáveis. 

colectivos que se estão a efectivar 
em várias empresas, especialmente 
na Heliaço, Ferrotor e Fácio. 

No documento entregue em Be- 
lém, o sindicato afirma ser impor- 
tante expor os problemas à Presi- 

dência da República porque «em re- 
lação ao Governo estes têm sido 
colocados e quase na sua totalidade 

não obtiveram resposta». 

No documento, o Sindicato expõe 
a situação de várias empresas do 
distrito, concluindo que a recupe- 

ração do sector «é possível com a 
imediata substituição do actual Go- 
verno, que apesar de demitido con- 

tinua a fazer estragos difíceis de re- 
cuperar no futuro». 

COM A ADESÃO À CEE 

Cereais: indicados 

Os preços 

para a próxima 

campanha 
O Ministério da Agricultura 

anunciou, a título indicativo, os 
preços dos cereais para a próxima 
campanha e que, nessa altura, es- 
tarão já condicionados pela adesão à 
CEE. 

Segundo indicação do Ministério 
os preços, por quilos dos cereais 
para a campanha de produção 
85/86, ou seja para a colheita a 
iniciar em Julho do próximo ano, 
deverão ser significativamente 
próximos dos seguintes: trigo duro 
— 54850; trigo mole — 45$00; 
centeio — 41850; aveia — 34800; 
cevada — 41$00. 

«Os preços agrícolas para a 
próxima campanha já serão condi- 
cionados pela adesão à CEE e apenas 
poderão ser fixados quando tal 

acontecer para toda a comunidade, 
em princípio, em Abril de 1986» — 
esclarece o Ministério. 

Acrecento, por outro lado, que 
«só nessa altura serão conhecidos 
os elementos que definirão os pre- 
ços nacionais e que são designa- 
damente a própria evolução dos 
preços comunitários e da taxa de 
câmbio do escudo face ao ECU 
desde o dia 1 de Agosto do corrente 
ano». 

«Contudo, face às condições 
negociadas e expressas no tratado 
de adesão é possível estimar com 
razoável grau de segurança que os 
preços dos cereais em Portugal 
deverão poder subir cerca de 12 por 
cento em relação ao ano anterior» — 
conclui. 

  

Moeda sul-africana baixa consideravelmente 
A moeda sul-africana, o rand, 

baixou ontem consideravelmente 
apesar de medidas de emergência do 
Governo para travar o seu declínio. 

O rand baixou praticamente cinco 
cêntimos do dólar norte-americano 
nas primeiras transacções de ontem, 
para atingir o valor de 37,25 cên- 
timos, depois de ter encerrado terça- 
-feira a 41,95. 

Posteriormente, recuperou ligei- 
ramente, 

Agentes do mercado de câmbios 
disseram que o Banco de Reservas 
(central) não interveio em apoio da 
sua moeda e não tem, aparente- 
mente, o necessário volume de 
fundos. 

Por outro lado, enquanto milhares 
de mineiros regressaram ontem ao 

  

trabalho, líderes sindicais mineiros 
prometeram retomar o mais breve 
possível uma greve que foi suspensa 

48 horas depois de ter sido con- 
vocada. 

Acusando o patronato de intimi- 
dação, o Sindicato Nacional dos 
Mineiros (NUM) suspendeu, terça- 
-feira, a greve para instaurar um 

processo judicial desafiando o «des- 
pedimento ilegal» de trabalhadores 
na mina de Marievale, 50 quilóme- 
tros a leste de Joanesburgo. 

Contudo, uma porta-voz do NUM 
advertiu que o sindicato está a mo- 
bilizar mineiros e que não haverá 
dificuldade em retomar a greve. 

Em Pretória, a polícia disse ter 
encontrado o corpo de um negro não 

  CIDADE DO CABO — Carro blindado da policia envolvido por fumo depois da granada de gás lacrimogéneo ter 

explodido acidentalmente. A polícia actuou durante tumultos. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»   

identificado, debaixo de pneus quei- 
mados, em Tantje, e deu conta de 
cenas de violência racial, principal- 
mente nos subúrbios da Cidade do 

Cabo, onde na última semana mor- 
reram 32 pessoas. 

Jovens lançaram pedras contra 
polícias e ergueram barricadas e a 
residência de um deputado mestiço 

foi atacada com bombas incendiá- 
rias. ; 

A polícia feriu um homem ao 
tentar dispersar uma multidão no 
distrito de Manenberg, enquanto na 

localidade de Duncan, próximo de 
East London, forças de segurança 
confiscaram dez bombas incendiá- 
rias a jovens negros. 

  

Nélson Piquet 
assina pela Williams 

O campeão mundial de Fórmula 
Um, Nélson Piquet, assinou um con- 
trato por dois anos com a equipa da 
Williams, válido a partir da próxima 
época — foi ontem divulgado. 
“Piquet, 33 anos, bi-campeão 

mundial, ocupara o lugar deixado 
vago por Keke Rosberg, que transi- 
tou para a McLaren, após a retirada 
do austríaco Niki Lauda. 

«Estou muito feliz por ter- 
mos Nélson connosco» — afir- 
mou Frank Williams. «Há muito 
que admiro a sua habilidade 
como piloto de corridas, e de 

testes. Ninguém na Williams 
se esquece, que foi com Nél- 

son que tivemos de nos bater 
duramente, para obter o nos- 
so primeiro título mundial» 
(1982). 

O piloto brasileiro, que obteve o 
título mundial em 1981 e 1983 
afirmou «ser-lhe doloroso aban- 
donar uma equipa como a da 
Brabham, especialmente para 
quem lá permaneceu, durante 
7 anos». 

«Senti que precisava de 
uma mudança e estou excita- 
do perante as potencialidades 

do novo prototipo da Willia- 
ms-Honda» — acrescentou 

ATLETISMO 
ATLETAS PORTUGUESES NA TAÇA DA EUROPA 

Seis atletas portugueses partici- 
pam dia 15 na Taça da Europa de 
Maratona que se disputa em Roma 

A comitiva portuguesa é consti- 
tuída pelos atletas Cidálio Caetano e 
Tavares da Silva, ambos do Benfica, 
Óscar Santos, do Académico da 

Régua, Elísio Rios, do Sporting, Her- 

mínio Martins, do Textins e Gualdino 
Viegas do Imortal 

Chefia a comitiva o dirigente Car- 
los Manuel e segue como técnico 
Lara Ramos 

 



DESPORTO 

No Torneio Cidade de Águeda o Oliveira do Bairro 
vai dar tudo para dignificar o futebol 

O Oliveira do Bairro Sport Clube é um 
dos quatro clubes que vão disputar o 
Torneio Cidade de Águeda. Sem dú- 
vida uma das equipas mais repre- 
sentativas da Bairrada, apesar de 
militar na 3.º Divisão Nacional de 
Futebol, constitui uma boa escolha 
do empresário que organiza aquele 
torneio. Em conversa mantida com o 
presidente da colectividade, dr. 

departamento de futebol, António 
Vela, este último declarou-nos: «fi- 
cámos surpreendidos com o convite 
feito, inicialmente, pelo secretário da 
Associação de Futebol de Aveiro e, 
depois, pelo empresário dr. António 
Vilas. O Oliveira do Bairro é uma 
equipa modesta, mas, no Tomeio 
Cidade de Águeda, vai dar tudo para 
que o futebol saia dignificado. A 

muito no aspecto desportivo, pois 
vamos competir com equipas su- 
periores, & vai proporcionar um 
maior conhecimento do nome do 

Oliveira do Bairro». 
Sabendo que o público não aderiu 

como se esperava. ao Tomeio Ci- 
dade de Aveiro, recentemente rea- 
lizado, António Vela conta com a 
presença de muitos oliveirenses no 

ximo fim-de-semana. 
«A massa associativa está moti- 

vada pelo que, pensamos que se 
dirigirá em peso para Agueda, onde 
ajudará o Oliveira do Bairro a ter uma 
boa presença». 

Fundado em 1922, com a desi- 
gnação de Sport Clube Oliveirense, 
depois Águia Azul, Estrela Azul e 
Atlético Oliveirense, o Oliveira do 

Álvaro Santos, e com o seu chefe do 

  

nossa participação vai-nos ajudar Estádio Municipal de Águeda no pró- 

  

António Vela e Álvaro Santos — Dois dos responsáveis pelo optimismo que já vive em Oliveira do Bairro. 

DESPORTO 

  

EM VÁRIOS QUADRANTES 

Xadrez: a ginástica 
da inteligência 

Há quem considere a actividade do xadrez como uma forma 
original de ginástica da inteligência, e a verdade é que investifações 

científicas determinaram já particularidades significativas da influência 
do xadrez no desenvolvimento do intelecto e do próprio carácter do ser 
humano, 

O desenvolvimento da capacidade de análise do ser humano 
adquiriu especial importância nas últimas décadas devido ao aumento 
do peso relativo do trabalho intelectual em todas as esferas de 
actividade. 

Contudo, o carácter do trabalho intelectual também se modificou 
porque aumentou, igualmente, o volume da informação que é ne- 
cessário assimilar. 

De aí que seja impensável estabelecer uma escala de prioridades, 
por um lado, e, por outro, substituir a memorização pela interpretação 
dos factos. 

O ESFORÇO DA IMAGINAÇÃO 
Sabe-se que a maioria esmagadora das posições xadrezísticas 

assenta na indefinição, na medida em que não dão a possibilidade de 
determimar uma via única para a prossecução do jogo a caminho da 
vitória, pelo que 0 xadrezista se vê forçado a basear o seu esforço na sua 
imaginação. 

A prática do xadrez exige uma atenção intensa e prolongada, 
atendendo a que, mesmo estando-se em vantagem, próximo do triunfo, 
se se enfraquecer o poder de concentração, ainda que por escassos 
segundos, todo o esforço anterior pode ser inglório. 

Durante uma qualquer partida, o xadrezista tem de descobrir e 
aproveitar os erros do adversário e, por isso, diz-se com frequência que, 
em xadrez, é impensável acusar outrem, que não o próprio, de uma 
derrota 

Provado está, pois, que os insucessos de um xadrezista estimulam 
de maneira objectiva a sua capacidade crítica e, consequentemente, 
tornam-se um meio de auto-educação. 

Registe-se, finalmente, que uma análise do comportamento de 
estudantes xadrezistas e não-xadrezistas deu como resultado a ve- 
rificação de que os primeiros obtiveram classificações mais elevadas 
nos seus exames escolares. 

O XADREZ AVANÇA NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO 

Países em desenvolvimento receberam já auxílio considerável em 
matéria de xadrez e avançam a passo firme: segundo responsáveis por 
uma Comissão da FIDE (Federação Intemacional de Xadrez) espe- 
cialmente organizada para q efeito, as Federações Nacionais foram 
divididas em quatro grupos de acordo com o nivel técnico dos seus 
xadrezistas de competição. 

O primeiro grupo engloba três dezenas de federações, africanas na 
sua maior parte, a mais pequena das quais é representante das Ilhas 
Virgínias (Grã-Bretanha), que não chega a agrupar dez jogadores. 

O segundo grupo é formado maioritariamente por federações 
latino-americanas e asiáticas, cuja craveira técnica dos seus xadrezistas 
é já razoável. 

O terceiro grupo está constituído por 25 federações que contam 
entre os seus membros jogadores com titulos internacionais. 

O quarto grupo é o mais categorizado etem a federação soviética à 
cabeça. . 

DA FIDE À UNESCO 
Entretanto, nas Filipinas, realizou-se uma conferência sobre os 

problemas respeitantes ao desenvolvimento da modalidade, tendo 
participado catorze países asiáticos. 

No México, por seu turno, efectuou-se um seminário, destinado a 
xadrezistas latino-americanos, que foi orientado pelo soviético Aivar 
Gipplis, grande-mestre internacional. 

Em Tunis, um seminário sobre questões da arbitragem avançou 
propostas extremamente positivas e, depois, a federação tunisina 
preparou, com o apoio da UNESCO, um segundo seminário visando a 
participação, o mais ampla possível, de países africanos. 

A FIDE trabalha em contacto estreito com a UNESCO e possui 
mesmo uma comissão especial com ligações directas a este organismo 
de âmbito internacional, o que, pensam observadores, constitui 
contributo importante para a expansão da modalidade. 

Entre os projectos da FIDE conta a abertura, a curto prazo, de 
centros permanentes de treino para xadrezistas da Ásia, da África e da 
América Latina. 

Sublinhe-se, por fim, que todos os anos alguns dos melhores 
jogadores soviéticos participam em tomeios, «simultâneas» e con- 
ferências em países em desenvolvimento, podendo citar-se que, nos 
últimos tempos, mestres e grandes-mestres da URSS estiveram no 
Zimbabwé, no Equador, na Nicarágua e na Nigéria. 

«ÓSCAR» DE XADREZ: O PRÉMIO DO ANO 

«Óscar» é nome de prémio, também no xadrez, atribuído ao 
melhor xadrezista do ano por votação dos jornalistas filiados na 
Associação Internacional da Imprensa especializada na modalidade. 

A associação foi fundada, em 1967, por um organizador de xadrez 
espanhol, Jorge Puch, hoje seu membro honorário. 

O primeiro xadrezista galardoado com o «Óscar» foi B. Larsen, em 
1967. 

Em 1968 e 1969, o prémio foi ganho por B. Spassky. 
B. Fischer conquistá-lo-ia, despois, em 1970, 1971 e 1972. 
Entre 1973 e 1981, consecutivamente, o galardão coube a Anatoli 

Karpov, exceptuando 1978, ano em que os jornalistas dos países 
socialistas não participaram na votação, devido a uma reestruturação 
entretanto operada na associação, tendo o prémio sido atribuído a 
Viktor Korchnoi. 

O primeiro «Óscar» gra uma estatueta em prata: um homem 
montado num cavalo. 

Depois, o troféu passou a ser simbolizado pelo brasão de Madrid: 
um ursinho erguido sobre as patas traseiras perto de uma árvore. 

Actualmente, o «Oscar» representa o brasão de uma outra cidade 
espanhola, Barcelona: uma mulher de «sombrinha» aberta. 

Bairro Sport Clube tem pergaminhos 
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no desporto nacional. Mantendo as 
modalidades de atletismo e 
ping-pong, além do futebol, o clube 
praticou basquetebol e ciclismo, 
tendo participado em duas Voltas a 
Portugal em Bicicleta. Porém, é no 
futebol que o Oliveira do Bairro 
apresenta maiores tradições. Depais 
de disputar diversos campeonatos 
regionais de Aveiro, subiu à 3.º 
Divisão Nacional na época de 68/69. 
tendo, em 1977 ascendido ao esca- 
fão secundário onde se manteve até 
à época de 82/83, altura em que 
desceu para a divisão inferior. Após 
uma época um pouco atribulada, o 
Oliveira do Bairro está a tentar 
readquirir a imagem que conseguiu, 
ao longo dos anos conquistar. O dr. 
Álvaro Santos, presidente do clube 

  

O plantel 
apresenta 
uma média 
de idades 

de 23 anos 

O técnico do Oliveira do 
Bairro, antigo jogador do clube, 
Nisa como é conhecido, conta 
com os seguintes atletas: 

Guarda-redes: Viçoso: (ex- 
-Anadia), Armindo e Paulo (ex- 
-júnior). 

Defesas: Amorim (ex-Ovaren- 
se, Zezito, César, Sérgio, Guerra 
(ex-Luso), Guedes, Armando 
(ex-júnior) e Manuel Jorge (ex- 
-júnior). 

Médios: Moniz (ex-Tondela), 
José António (ex-Ovarense), 
Paulo Martins, Marques, Mário 
Jorge e Machado. : 

Avançados: Marcos, Mané 
(ex-Gouveia), Freitas (ex-Seia) e 
Neil (ex-Júnior).       

disse-nos quais são os objectivos a 
alcançar esta época: 

«OQ principal objectivo é fazer me- 
lhor do que na época passada, ob- 
tendo um lugar na tabela classifi- 
cativa digno dos pergaminhos do 
clube. E, se tivermos a tal estrelinha 
da sorte, iremos lutar pelos pri- 
meiros lugares. Para o efeito é 
absolutamente necessário que se 
transformem as estruturas existen- 
tes. Estão já a ser remodelados os 
balneários e a iluminação do campo 
está a ser melhorada. Não quero 
deixar de salientar o apoio que os 
sócios e os amigos do clube estão a 

prestar ao clube, assim como a Câ- 
mara Municipal de Oliveira do Bairro, 

a Junta de Freguesia da vila e, ainda, 

dos Bombeiros Voluntários nos têm 

ajudado muito. Durante uma cam- 
panha de angariação de sócios 

realizada recentemente, os olivei- 
renses contribuiram com cerca de 

200 contos para o clube e, para dar 
uma ideia do apoio que eles não dão, 

há sócios e amigos do Oliveira do 
Bairro que dão quantias em dinheiro- 

entre os 500 escudos e os 5.000 
escudos todos os meses. Aproveito 

a oportunidade par fazer um agra- 
decimento público a todos os oli- 

veirenses, sócios ou não, à Câmara 
Municipal, Junta de Freguesia e aos 

Bombeiros. Voluntários pela ajuda 
inestimável que nos têm prestado». 

Parece que 0 optimismo reina em 
Oliveira do Bairro. Com o apoio dos 
oliveirenses e com o dinamismo 
mostrado pela actual Direcção do 
Oliveira do Bairro Sport Clube, an- 
tevemos uma boa época da equipa, 
na'3:º Divisão Nacional: 

Certamente que a equipa do Oli- 
veira do Bairro vai mostrar aquilo 
que vale, no próximo fim-de-sema- 
na, no Tomeio Cidade de Águeda. 

  

FUTEBOL 

Gana protesta 
eliminação 
da Taça Africana 

A Federação de Futebol do Gana 
protestou contra a sua eliminação da 
Taça Africana de Futebol, junto da 
Confederação de Futebol, por enten- 
der ter sido prejudicada pelas arbi- 
tragens, nos jogos de apuramento. 

A agência noticiosa do Gana espe- 
cifica que a nota de protesto, res- 
peita aos problemas ocorridos, no 
último domingo, durante a partida 
em que a Seleção Nacional do Gana, 
defrontou a sua congénere da Costa 
do Martim. 

O jogo, arbitrado por Abdoulaye 
Sogue, da Mauritânia terminou com 
um empate a zero golos, pelo que a 
equipa do Gana foí eliminada de uma 
competição, que venceu por quatro 
vezes, 

Uma parte do público atacou os 
jogadores da Costa do Marfim e os 
juizes da partida, pelo que esta 

terminou antes do tempo regula- 
mentar. 

O presidente da Federação de Fu- 
tebol do Gana, afirmou na sua nota 
de protesto, que «a manifestação de 
descontentamento do público, ter- 
-Se-ja ficado a dever, à evidente dua- 
lidade de critérios, por parte dos 
juizes da partida». 

Uma vaga de rumores, que trans- 
pareceu de Kumasi, local onde de- 
corre o encontro, referia, que «adep- 
tos da Costa do Marfim tinham sido 
mortos durante os incidentes» 

Como retaliação, em Abidjan, os 
residentes ganeses foram espan- 

cados e as suas lojas destruídas. 
O futebol é quase uma religião no 

Gana, pelo que, a sua eliminação, foi 
considerada pelos adeptos e comen- 
tadores, como «uma autêntica ca- 
lamidade». 
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ST1 vende-se. Barra: Telef. 

24447 — Aveiro. 

* Tá duplex, vende-se. R. da 
Oita, 3 1/0 Dt.º — Aveiro. 

* VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e MORADIAS vendem-se. Te- 
lefone 26560 — Aveiro. 

Ti centro da cidade. Telefo- 
nº 21434— Aveiro 

* QUINTINHA com casa anti. 

ga, terreno murado e poço. 
Vende-se na Tocha. Telef 

63941 (depois 19horas) 
— Águeda. 

  

* ESCRITÓRIOS alugam-se 
Telef, 26560 — Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS. alugam-se 
Av Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

* VIVENDA aluga-se, Prace- 
ta do Sol, 3:A — Cabo Luis 
— Esgueira, Telefone 21374 
— Aveiro. 

* LOJAS alugam-se. Telefone 
26560 — Aveiro. 

* QUARTOS slugamse a es- 
tudantes, de preferência 

universitárias. Resposta ao 

«DAn ao n.º 22. 

9 CAFÉ, trespassa-se. Central. 
Telefone 62856 — Águeda. 
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9 LOJA 50 MZ frente Avenida 

Trespassa-se, Telef. 29458 
— Aveiro. 

* PASTELARIA LUZITA, tres- 
passa-se, com fabrico pro- 
prio, salão de chá, junto ao 
tribunal, Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 17. Telef. 23084 — 
Aveiro 

e RESIDENCIAL em Estarreja. 

30 quartos. Telef. 26560 — 
Aveiro. 

º INSTITUTO BELEZA, ber 
equipado, c/ boa cliente- 

la, trespassa-se em Aveiro 

Resposta ao «DA ao n.º21 

* SNACK-BAR «ET». Centro 

Oita, Telef. 26560 — Aveiro. 

  

* CIDEL Agente Philips. Teles. 
25071 — Aveiro. 

TAS. Centro Dietético Giras- 
sol, Telef. 23768 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabelei- 
reiro. Telefone 28589 — 
Aveiro. 

º INTER-SPORT 2002 — dies- 

porto jovem. Aveiro. 

* DECORAÇÕES de inte- 
riores. Telefone 23469 — 
Aveiro. 

* GELATARIA PINGUIM. Visi- 
te-a. Centro. Oita — Aveiro. 

* DISCOTECA «ESTÚDIO 1». 
Oita. Telefone 27942 — 
Aveiro. 

* O PETISCO serve pratos 
econômicos, desde 200800. 
Também serviço de casa- 
mentos, baptizados e ou- 

tros banquetes, em salão 

próprio. Rua do Gravito, 10 
Telefone 29236 — Aveiro. 

* MARCAÇÃO DE CONSUL- 

  

* CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINA». Visite-a. Aveiro. 

  

* RAPAZ 13/19 anos, precisa- 
se para escritório. Telef 
29497 — Aveiro 

   
e ESTOFADOR-DECORADOR, 

Ria — Rua Clube dos Gali- 
tos, 25. Telefone 26555 — 
Aveiro. 
  

  

  

S CITROEN GS BREAK, 120 
c/v, 1977, vende-se. Mativo 
à vista. Telef. 44155 — 
Avanca.   

  

    

    

   

    Pura beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderi 
proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jomal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
O texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. —.O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
WTEISLONE 27. se maine cor: » ou«Ruadas ..........iccsssies 
contam apenas como uma palavra. 
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RUGBY 

Torneio Nacional de Reservas 
Todos os clubes participantes ao 

Campeonato Nacional da | Divisão, 
que pretendam disputar o Torneio 
Nacional de Reservas, deverão pro- 
ceder — os que ainda não o fizeram 
— à inscrição do «quinze» secun- 
dário. Essa inscrição deve ser feita 
até 20 próximo dia 15, para a ela- 
boração do respectivo calendário, o 

   
Rugby, uma modalidade que tem tanto de esp: 
quanto à época de 1985/86, 
prestígio na Região Centro e que se espera ver repetir. 

qual terá o mesmo recurso do «Na- 
cional» da | Divisão. 

Por sua vez os clubes partici- 
pantes no Campeonato Nacional | 
Divisão e Torneio Nacional de Re- 
servas, deverão indicar à F.P.R., até 
ao próximo dia 25, os locais, dias e 
horas, a que efectuam os seus jogos. 

SORTEIO DO «NACIONAL» 
DA II DIVISÃO 

Para todos os clubes interessa- 
dos, a Federação Portuguesa de 
Rugby irá levar a efeito reuniões, na 
sua sede, nos próximos dias 20 € 27, 
pelas-19,30 horas. 

As ditas reuniões terão a seguinte 
ordem de trabalhos: dia 20 — sor- 
teio dos jogos do «Nacional» da || 
Divisão. Dia 27 — sorteio dos jogos 
do Campeonato Nacional de Ju- 
niores. 

Todos os delegados dos clubes 
interessados na reunião devem 
munir-se da devida credencial. 

ectacularidade como de força, está a dar os primeiros passos para já no aspecto organizativo. Rugby, uma modalidade com passado de 

SALÁRIOS EM ATRASO 
Da 1.º página 

No período, a acção coerciva da 
Inspecção-Geral do Tabalho envol- 
veu cerca de 23,3 por cento das em- 
presas e 10,3 por cento dos traba- 

lhadores com remunerações em 
atraso, tendo o montante das multas 
sido de 23,6 mil contos. 

As componente «férias não pa- 
gas», «subsídio de férias», e 

Se conduzir - 
não beba |   

«subsídio de Natal» representaram 
0,2, 1,1 e 2,3 por cento, respecti- 
vamente do total do endividamento. 

No segundo trimestre, foram con- 
seguidos acordos de pagamento em 
600 empresas, mais 12,1 por cento 
que no período anterior, envolvendo 
cerca de 31 mil trabalhadores, me- 
nos 9,1 por cento que no trimestre 
anterior. 

«MUNDIAL» DE XADREZ 

Kasparov ganhou 
primeiro jogo 

O campeão do mundo de xadrez, 
Anatoly Karpov, abandonou, sem 
reatar, a primeira partida do «ma- 
tch» para o título mundial, dando ao 
candidato Garru Kasparov a vitória. 

No adiamento, terça-feira à noite, 
Kasparov, com peças brancas, selou 

o quadragésimo segundo lance e al- 
guns comentadores previram de 
imediato que ele tinha boas hi- 
póteses de ganhar o jogo. 

Karpov comunicou ontem de ma- 
nhã, que não recomeçaria a partida. 

O segundo jogo realiza-se hoje e 
Karpov terá as peças brancas. 

Este «match»-repetição está li- 
mitado a 24 partidas e será campeão 
O que conseguir primeiro seis triun- 
fos ou tenha, no final, mais pontos. 
Com um empate, Karpov mantém o 
título. 

  

Nova moeda 
Israelita 
Uma nova moeda começou ontem 

a circular em Israel, enquanto o mi- 
nistro das Finanças Yitzhak Modai 
partiu para Washington a fim de ex- 
plicar as medidas de austeridade do 
Governo judaico. 

O «novo shekel» foi posto a cir- 
cular para substituir o shekel cujo 
valor foi afectado pela inflação 
baixando para um décimo quinto de 
um cêntimo. 

A nova moeda, valendo mil she- 
keis, introduzida para facilitar a 
computação que já era efectuada, de 
uma maneira geral em dólares norte- 
-americanas. O novo shekel vale 66 
cêntimos. 

As novas notas, idênticas às an- 
tigas mas com menos três zeros, 
serão usadas simultaneamente com 
o shekel até 1 de Janeiro de 1986, 
altura em que a nova moeda assu- 

" mirá carácter legal. Foi também in- 

troduzida uma nova série de moe- 
das, 

Entretanto, o ministro das Finan- 
ças Yitzhak Modai deverá encontrar- 
-se em Washington com o secretário 
de Estado George Shultz e outros 
membros da Administração norte- 
-americana para os informar do 
programa de austeridade israelita, o 
qual prevê o despedimento de cerca 
de dez mil funcionários públicos, o 
congelamento de salários e produtos 
básicos públicos 

A taxa anual de inflação em Israel 
subiu de 35 por cento em 1977 para 
449 por cento em 1984. A taxa actual 
é de cerca de 250 por cento. O pro- 
duto nacional bruto não aumentou 
em quatro anos e na última década 
subiu apenas 1 por cento. O défice 
da balança de pagamentos é de cinco 
mil milhões de dólares e a divida 
externa de 22 mil milhões de dóla- 
res. 

Habitações têm novos preços máximos 
Da 1.º página 

de custos limitados, constituindo ao 

mesmo tempo uma alternativa para 
os promotores imobiliários que na 
situação de crise que então se vivia 
podiam desta forma prosseguir a 
sua actividade. 

Na perspectiva de então, julgava- 
-Se que a medida seria susceptível 
de promover a oferta de uma parte 
significativa de habitações destina- 
das ao mercado de venda ou de 
arrendamento em regime de renda 
limitada 

Ao Estado cabia garantir a qua- 
lidade e os preços finais dos fogos e 

a concessão de um conjunto de be- 

nefícios às empresas promotoras. 
A iniciativa não atingiu, porém, o 

desenvolvimento pretendido. 
Em diploma publicado em Julho 

deste ano e que introduziu uma 
reorientação geral do programa, o 
Ministério do Equipamento Social 
constatava que «as promoções de 
habitação ficaram praticamente 
confinadas à área de Lisboa-e a um 
número de empresas da ordem das 
dezenas» 

À portaria ontem publicada no 
«Diário da República»-tem em vista 
relançar o programa através de uma 

simplificação da sua gestão em 
termos de administração e controlo 

de execução. 
Para tanto, o Ministério do Equi- 

pamento Social passa a fixar apenas 
Os dois indicadores considerados 
«indispensáveis» nomeadamente os 

valores máximos do custo de cons- 
trução por metro quadrado e os 
preços máximos de venda por ti 
pologias, valores fixados na portariz 
ontem publicada. 

  

AVRAS CRUZA 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 67 

AC — AL— OS — SOPAS — ARAME — RAIA — ROMA 
— APARADOS — ISA — TALO — ROL — SAL — AMAS 
— ACA — CARAMELO — |IMOS — ROTA — AMARO — 
ELIDE— MA— MI— AR     
 



“Última 
HÁ 73 ANOS NO FUNDO DO MAR 

«Titanic» encontrado intacto | 
mas a sua recuperação é demasiado cara 

O paquete «Titanic», que se afundou há 73 anos 
nas águas frias do Atlântico norte, foi encontrado 
agora intacto, mas a sua recuperação poderia 
custar mais de quatro mil milhões de dólares e 
sobreviventes opõem-se a profanação do local 
onde jazem mais de 1.500 pessoas. 

  

O casco do luxuoso navio está in- 
facto «como uma peça de museu» — sa 

sentou Robert Ballard, um membro 
da expedição franco-norte-america- 
na que encontrou, no domingo pas- 
sado, O local onde 0 «Titanic» nau- 

fragou = 
«Parece que o navio tem um as- 

pecto soberbo» — acentuou — 
«poderiamos esperar isso, já que se 
encontra em águas muito profundas 
e geladas e numa total escuridão, O 

que é um meio de grande preserva- 
ção». 

Ballard salientou que qualquer 
tentativa para. recuperar O navio 
«será ridicula» e propôs que o 
«Titanic» seja transformado num 
monumento marítimo. 

Clive Cussler, autor do romance 
best-seller «Raise the Titanic», 
observou que será muito difícil tra- 
zer O navio à superfície devido aos 
altus custos de uma tal operação. 

No seu livro, escrito em 1977 

Cussler calculava que essa operação 
custaria dois mil milhões de dólares, 

actualmente, ele crê que poderia 

ultrapassar os quatro mil milhões 
A companhia de seguros que 

afirma ser proprietária do casco do 
«Titanic» anunciou estar disposta à 
considerar propostas para recuperar 
o paquete 

A companhia comercial «Com- 

mercial Union Insurance» reivindi- 

cou a propriedade legal'do casco por 
ter pago 1,38 milhões de dólares de 

indemnizações quando o «Titanic» 

se afundou em 1912 

«Esperamos que entrem em con- 
tacto connosco e negociem» — 
disse um porta-voz da companhia — 

«ê possível que paguemos uma 

quantia a quem recuperar o barco, 
ou talvez uma percentagem do valor 
recuperado». à 

Um perito em recuperação de na- 

vios, John Pierce, já propôs trazer 0 

«Titanic» à superficie se ele não 

ACIDENTE AÉREO EM 1977 NA MADEIRA 

Julgamento compete às autoridades 
portuguesas 

Um tribunal norte-americano de- 
cidiu terça-feira que compete às au- 
toridades judiciais portuguesas jul- 
gar qualquer caso relacionado com 

o acidente aéreo ocorrido, em 1977, 
na Madeira, envolvendo a compa- 

nhia «Boeing». 

Alguns dos sobreviventes e fa- 
miliares de vítimas tentaram que os 
seus casos fossem julados no Es- 
tado de Washington, mas um tribu- 
nal de apelação de Seattle decidiu 
que o processo deve ser resolvido 

em Portugal, onde ocorreu o aci- 

dente. 

Um porta-voz da firma de advo- 
gados contratada por 15 sobrevi- 
ventes e familiares de 74 das 132 
pessoas que morreram no acidente 

referiu que será feito um apelo ao 

tribunal 
dim Boynton, um porta-voz da 

«Boeing», disse que a decisão do 
Tribunal de Apelação «não foi his- 
tórica», porque houve uma delibera- 
ção semelhante de um tribunal fe- 
deral de Illinois, num processo qua- 

se idêntico. 
«O juiz decretou que Portugal é a 

juridisção legal apropriada uma vez 
que foi ali que o acidente ocorreu, 
que a companhia aérea envolvida 
tem a sua sede e de onde são na- 
turais as vítimas» — explicou 

Boybton. 
O processo judicial diz respeito a 

um acidente fatal de um «Boeing 
727» da TAP (Transportes Aéreos 
Portugueses), no aeroporto do Fun- 

estiver partido. 
No entanto, uma das sobreviven- 

tes, Eva Hart, 80 anos, que vive no 
nordeste de Londres, não quer que o 

«Titanic» seja trazido à superfície. 
Ela tinha 7 anos e fazia a travessia 

de Southampton (Inglaterra) para a 
cidade de Nova lorque com a sua 
família" quando o paquete se afun- 
dou. O seu pai morreu no desastre. 

«() navio é o túmulo do meu pai e 
por essa razão preferia que ficasse 
onde está» — observou — «vivi 
sempre com essa ideia e foi tão 
horrível. A lembrança do naufrágio e 
o barulho de toda aquela gente a 
morrer afogada. Tenho memórias 
muito dolorosas». 

O «Titanic», considerado no seu 
tempo o mais seguro e luxuoso 
paquete do mundo, tem sido uma 
lenda desde que embateu num ice- 
berg. no Atlântico Norte, às 2 horas e 

2 minutos da manha de 15 de Abril 

de 1912, na sua viagem de estreia 
Várias missões para encontrar o 

navio não foram concluídas, até que. 
no domingo passado, uma expedi- 
ção franco-nortê-americana garantiu 
ter-localizado o «Titanic»-a cerca de 
900 quilómeiros ao largo da Terra 

Nova. 
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O «Titanic» era o maior navio do 
mundo, com 269 metros de com- 
primento e 46.328 toneladas, devido 
ao seu duplo casco, dividido em 15 
compartimentos estanques. Peritos 
consideravam o barco inafundável, 
mas O iceberg provocou um buraco 
de 91 metros, 

A bordo do «Titanic» encontra- 
vam-se milionários, ilustres figuras 
do mundo da arte € literatura e 
membros da alta sociedade que le- 
vavam consigo as suas jóias e dia- 
mantes no valor de muitos milhões 
de dólares. 

Das 2.200 pessoas a bordo, só 
sobreviveram 700. O desastre ins- 
pirou filmes, livros. canções e até 

uma ópera 
De inicio. muitos dos que se en- 

contravam a bordo, contiantes na 
garantia de que o navio era inafun- 

dável, recusaram trocar a aparente 
segurança do convés do barco pelo 
desconforto dos salva-vidas. Muitos 
dos primeiros salva-vidas partiram 
quase vazios. 

O «Titanic», construído num es- 
taleiro naval de Belfast, era consi- 
derado o orgulho do império britá- 

nico e a sua perda foi um duro goipe 
para esse império. 

— decidiu tribunal norte-americano 

chal, na Madeira, no dia 19 de No- 
vembro de 1977. 

O avião transportava 164 pes- 
soas, 132 das quais morreram. As 
únicas vítimas estrangeiras foram 
dois norte-americanos de Nova 

Iorque. 
Uma das primeiras acções legais 

foi apresentada, em Junho de 1979, 
num tribunal federal em. Illinois. 
Nessa altura, a pedido da «Boeing», 
o juiz Frank Megarr deliberou que 
Portugal era o local indicado para 

julgar o processo. 
A «Boeing», processada nova- 

mente, em Novembro de 1980, no 
Tribunal Superior de King County 
por vários familiares das vítimas e 
sobreviventes, envolvidos na acção 
judicial em Illinois, procurou uma 

decisão semelhante. 
No entanto, um juiz de King 

County rejeitou o pedido da 
«Boeing», alegando que os queixo- 
sos teriam um acesso mais fácil a 
representantes daquela companhia 
aérea em Seatile do que em Por- 

tugal. 

O juiz frisou também que o Estado 
de Washington «tem interese em ga- 
rantir que a 'Boeing', uma empresa 
local, desenhe, construa e distribua 
produtos de segurança». 

No entanto, um tribunal de ape- 
lação considerou terça-feira que a 
decisão do juiz de King County não 
era apropriada, uma vez que 0 as- 
sunto já tinha sido decidido num 
tribunal federal em lilinois. NP 
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PELO MUNDO - 
MOÇAMBIQUE ANUNCIA DESTRUIÇÃO 

DE ACAMPAMENTOS DA RENAMO 

As Ferças Armadas meçambicanas des- 
truijzm dois aczmpamentos da Renamo e ma- 
tarem 63 elementos da crganização anti-gover- 
namenta! — anunciaram ontem as autcrida- 
des. As cperações realizaram-se segunda e 
terça-feira da semana passada nos distritos 
de Manhiça e Magude, província de Mapu- 
*o, e a infermação clicial refere que entre 
cs mertos se centeni cs elementos que etaca- 
rem eutocarrzs na estrada Maputo-Gaza, Ou- 
tra informação afirma ter sido frustrada palas 
Forças Armadas moçambizaras uma tentati- 
va de ataque a Marremsu, na província da So- 
rs'a, cnde se encontra localizada uma das 
m's importantes fábricas aç.careires de Mo- 
cembigque, na “erça-feira da semana passada, 

EMPOSSADO ONTEM 
O PRESIDENTE DO IRÃO 

Ali Khamenei vemcu ontem 30882 clima 

Presidente do lrão, devendo c.mprir este se- 
er do mandato durante quatro anos. Um clé- 

riço de 46 anos, Khamenei venceu as eleições 

presidenciais, em Agosto último, cm 89 por 
mo des 14,2 milhões de votes expressos. 

ja Cerimónia, numa mesquita anexa à 1e- 
sidência do Aytellah Khemeini, no norte de 
Teerão, o filho dz líder espiritual iraniano, 
Abmad, leu um decreto do seu pai a uma a:- 
ciência de altos iuncicnárics gevernamentais 
e d'alomatas estrangeiros. Depois de Khas 
menei ter feito o seu discurso de aceitação, 
Khomeini falou para adver'ir centra as sedu- 
ções dz pcder e ebençoar o Governo. 

   

    

  

RECOLHER OBRIGATÓRIO 

NO SAI LANKA 

O Governo do Sri Lanka declarou ontem 

o recolher obrigatório na província de Trin- 

cemalee, no leste da ilha, após mais um £ 

to de viclência. Separatistas Tamil mataram 

ci'o soldados governamentais em dois ata- 

ques na provinzia. Cinco mzrreram quando 

«na mina explodiu debaixo do jize em que 

seg iam, perto de Ponani, e cs cutros três fo- 

rem “ambém vitimados por uma mina quando 

ccectuavem uma patr.lha a pé. Na cidade de 

Trincomalee, sede da província, registaram- 

-se, como reacção, novos confrontos entre as 

comunidades Tamil e Cingalesa. Os Tamil. 

Eindus, são maicritárics nó norte da ilha e 

pretendem maior autonomia em relação à co- 

munidade cingalesa, budista, que constitui a 

maior parte da população do Sri Lanka, 

GREVE GERAL DEI 48 HORAS 
NA BOLÍVIA 

Traba'hadores bolivianos começaram ca- 

+em uma greve geral de 48 horas, para [2:0- 

testar contra medidas de austeridade desti- 

nadas a conter a inflação no país, q-e atin- 

ge os 14 mil por cento anualmente. A Cen- 

tral Operária Boliviana (COB) ameaçou tam- 

bém tcrnar a greve geral por tempo indefini- 

do se o Gaverno actuar de algum modo para 

a resrimir. A greve foi convocada depois de 

uma reunião de sete horas, na terça-feira, dos 

rezocaséveis sindicais, que decidiram ainda 
realizar hoje uma «Marcha Nacional » 
para ten"ar levar o Governo a abolir a chama» 
da «Ncva Fslítica Eccnómica». A poderosa 
COB disse que os trabalhadores se apresen- 
tarão curante a greve nos seus locais de tra- 
balho mas para realizar comícios e re-niões. 

A Centra! quelficc. as medidas governamen- 

tais de «Pinochstada Económica», conside- 
rerdo-as atentatórias da constituição, das 
conquistas sindicais e tendentes a «entregar 
os recursos naturais bolivianos às multinas 
ciorais prival 
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